UANDO Portugal 


nasceu, já Ílhavo 
existia. Demorava 
então à beira do 
ocearro, que pelos 


tempos adiante deu em afas- 
tar-se um tudo-nada, talvez 
para melhor seduzir, ou enloi- 
lar, como por ali se diz, ague- 
les mais que prováveis descen- 
dentes de ousados marinheiros 
da Hélada antiga e navegante. 
Mas, mão fosse alongar-se de- 
masiado, caindo no esqueci- 
mento, vá de deixar atrás de 
si canais e dunas —que são on- 
das de areia-—à guisa de sau- 
dades. Seja porém como for, 
Ílhavo, com o espelho da ria 
a meia dúzia de passos, conti- 
nua vizinha do Atlântico. 
Quem abica à «vila maruja», 


ILHAVO 


MUSEU 


a 
VS TA 


escarolada qual tombadilho de 
airoso lugre após a baldeação, 
logo escuta, aliás, a voz do 
mar. Na verdade, resistindo a 
todas as influências, inclusiva- 
mente da rádio e da televisão, 
hoje como há mil amos a fala 
da gente de Ílhavo sugere a 
embaladora melopeia das on- 
das, os sortílegos cânticos das 
vagas beijando a areia molha- 
da. Sobre ser musical, é incon- 
fundível, é única. 
Ao longo dos séculos, na- 
quela terra marinheira, muita 
mulher ficou viúva e muito fi- 
lho quedou órfão, que as gran- 
des planuras de água salgada 
têm por vezes iras descomu- 
nais, arrancos traiçoeiros. Mas, 
indiferentes ao perigo letal, pa- 
cificos e eternamente heróicos, 
os ilhavos, tripulando os mais 
variados lenhos, desde os sim- 
ples navios de: cabotagem até 
aos modernos paquetes, sem 
esquecer lugres e atrastões de 
bacalhau, não desistem de ir 
para as planícies marinhas ar- 
rancar o seu pão e o dos seus. 
Pode, efectivamente, dizer-se 


que há povo de Ílhavo a nave- 
gar em todas as latitudes, no 
«nosso mar» nos «mares do 
fim do mundo», em qualquer 
mar do Globo. 


PEQUENINO PAÍS DE 
SINGULAR FISIONOMIA 


Porque a indústria e outras 
gamas de actividade passaram 
a mobilizar um ror de braços, 
muitos homens já não andam 
embarcados. Mesmo assim, 
ilhavo continua a ser caracte- 
rizadamente uma terra de ma- 
reantes. Em certos períodos do 
ano, torna-se chocante a gran- 
de percentagem de mulheres, 
tantas delas vestindo de es- 
curo quando não de luto, que 
se ve perpassar nas ruas e 
praças do dilatado e populoso 
burgo. 

Paisagisticamente, o conce- 
lho, limítrofe do de Aveiro, 
possui uma enfeitiçante e sin- 
gular formosura, que pede me- 
ças à tradicional e celebrada 
beleza das mulheres da do- 
nairosa vila. Reza centenária 
cantiga, de quando a Costa 
Nova do Prado pouco mais 
seria do que embrionária po- 
voação: Costa Nova nada vale. 
Aveiro vale um vintém: Ílhavo 
vale um cruzado pelas lindas 
moças que tem. 

Aos verdes campos, planos 
como mesa de bilhar, suce- 
dem-se os canais azulinos da 
ria e a estes as dunas vestidas 
de pinheiros ou desentranhan- 
do-se em frutos de toda a es- 
pécie, que as areias, morta a 
sede e adubadas pelas algas, 
são ubérrimas. Logo após, a 
tão flagelada aguarela da Cos- 
ta Nova, querida do imortal 
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POEMA QUOTIDIANO DE M. RESENDE 


A Luz faz a manhã, mas não cria a flor. 

Mas apenas a luz abre uma flor pela manhã. 

As noites de lua morta são um sol por nascer 

Mil fios se cruzam num silêncio de escuridão 

E qualquer linha de tear ou ferro de cimento armado 

é um convite estendido a todo o meu olhar: 

e se não houver luz nos meus olhos — o céu é charco; 

e se não houver sangue nos meus pulsos— a carne é lama; 
e se não houver fome no meu pão — o lar é tumba; 

e se não houver alma na minha alma — a alma é podre 
o homem é podre, o mundo é podre, eu sou podre! 

Mas, se houver alma na minha alma?! 

Um fio é uma mensagem, um ferro será uma casa 

e dois paus quebrados serão uma escada, 


e um zero furado há-de ser uma roda! 
A obra feita é em nós a obra por fazer! 


E o mundo já não é mundo: o caminho de Deus passa pelo homem! 


um artigo de 


MÁRIO DA ROCHA 


NCERROU-SE o Ano da Fé. Mas o Ano da 

Fé não o lançou Paulo VI ao Mundo para 

ser mais uma efeméride nas páginas dos 

jornais. Nem sequer para ser mais um 
anal na milenária História da Igreja. 

Se uma destas fosse a finalidade do Ano 
da Fé, seria a própria Igreja, oficialmente, a procla- 
mar o advento da era post-cristã! Essa era que nos 
procura mostrar que existe, um sociólogo como 
Vahanian! 

Ora o Ano da Fé pretendeu precisamente de- 
nunciar que « Fé, a verdadeira Fé, a Fé cristã, não 
é herança nem património, não é caminho traçado 
nem paraíso feito. - 

A fé é o encontro da Verdade para se descobrir 
que essa Verdade se fez Carne connosco! E então 
a Fé é eleger essa Pessoa ao Absoluto da nossa 
vida humana! 

Nesta perspectiva, aparece-nos a Fé como um 
dom divino e simultâneamente como uma vital res- 

osta humana. Dom divino, é Deus que se revela 
umano aos homens; entrega humana, é o homem 
que aposta a sua vida por Deus! Tal como o noivo 
que escolhe sua noiva, por conhecer mil e a querer 
a ela como a nenhuma — porque só nela encontra 
todo o seu mundo! Mundo, onde dois se unem, não 
para se somarem, mas para se integrarem!... 

E aqui se encontram e se congraçam a Fé e 
o Amor: crêr em Deus ou amar Alguém é lançar 
o nosso EU no TU. E então já não mais há o eu e 
o tu, mas o NÓS — que é o UNO, que é o INFINITO! 

E eis então que aceitar Deus, é aceitar na 
minha vida a emanação, por vezes intempestiva, — 
veja-se Paulo de Tarso! —, duma presença imanente, 


O ANO DA FÉ 


é 


tantas vezes silenciosa, — lembre-se Agostinho de 
Hipona! —, mas presença que feita encontro jamais 
é sonolento, entorpecedor descanso. 

Foi Jacques Riviére que gostava tanto de falar 
do «amor dos imensos transtornos»! Pois acreditar 
em Deus, e crer em Deus é amá-lo, é aceitar ser 
incomodado: é abrir a Razão para o que por tanto 
ultrapassar o racional até parece renegá-lo; é abrir 
os braços e erguer em nosso peito a Via - Apia do 
Mundo! 

Deus é o próprio horizonte em função do qual 
o homem instaura a sua própria existência: e encontra 
os outros como pessoas. 

Deus deve ser reconhecido mo centro da nossa 
vida e não apenas no limite das mossas possibilidades. 

E assim, em vez de se renegar pela Fé, pela 
Fé o Homem se sublima — projectando-se no Tempo 
e no Espaço. Pela Fé, o homem se eleva, como 
o Apóstolo das Gentes, «a tudo para todos»! 

Aceitar Deus é, pois, aceitar o Mundo — este 
Mundo que Deus não criou—mas que Deus cria, 
como tão belamente o expôs S. Tomás. 

Aceitar Deus é, então, aceitar-se criador do 
Mundo. 

E assim, onde terá razão Sartre? O homem pai- 
xão inútil cedeu lugar ao homem supera o homem! 
E o inferno já não existe nos outros! 

Assim vista, embora tão rápidamente, a Fé 
como o sopro do Espírito que genesiacamente paira- 
va sobre as águas, é urgente lembrar-nos que a 
Fé não não se celebra — vive-se! O Ano da Fé não 
foi essencialmente efeméride; é princípio vital a 
aflorar em Vida em todas as horas de cada dia! A 
Fé que não se afirma em todas as manhãs — morre! 


não foi: 


EGAS MONIZ 


AVANCA 


o grande. prémio 


A um anseio de mui- 

tos e foi um trabalho 

de vários! Agora irá 

passar a ser uma ju- 

bilosa e prestante rea- 
lidade para todos! 

A partir do próximo do- 
mingo, dia 14 do corrente, pe- 
las 15 horas, Avanca irá, como 
se vai ver, honrar o seu mais 
egrégio filho. Mas não será 
apenas Avanca: será Aveiro, a 
cidade e o distrito, será a pró- 
pria Nação. 

Com a especial presença 
dum representante do Vene- 
rando Chefe de: Estado e do 
Senhor Ministro da Educação 
Nacional, a velha e nobremen- 
te austera Quinta do Marinhei- 
ro irá abrir-se oficial e solene- 
mente na Casa — Museu Egas 
Moniz. 

Será assim satisfeito um 
anseio de muitos e ver-se-á 
realizado um trabalho de vá- 
rios. Para bem de todos. 

Para bem de todos, disse- 
mos, porque a Casa - Museu 
Egas Moniz, que primeira- 
mente se ficará a dever à Fun- 
dação Egas Moniz, a que pre- 
side o sr. prof. Boaventura 
Pereira de Melo, irá ser cons- 


elucidativo 


tituída pelas inúmeras e raras 
preciosidades de arte que o 
espírito artístico do Sábio foi 
seleccionando e angariando tão 
cuidadosamente. 

Mas ali se 
um não menos precioso e bem 
documentário do 


14 de Julho de 1968 
árduo trabalho dos estudos da 
Angiografia Cerebral e da 
Leucotomia Pré-Frontal, Os 
beneméritos resultados de tão 
talentosas investigações have- 
irá encontrar riam de trazer para entre nós, 
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PELA CAMARA MUNICIPAL 


Foi deliberado encarregar a 
firma empreiteira da obra de 
construção do «Edifício Comer- 
cial e Esplanada», do arranjo da 
fachada e montras dos estabeleci- 
mentos, com frentes para a Rua 
do Clube dos Galitos. 

Foi também aprovado, para 
efeito do pagamento à firma em- 
preiteira da mesma obra, um auto 
de medição de trabalhos, na im- 
portância de 62 403880. 

— Foi deliberado adquirir uma 
parcela de terreno, em S, Ber- 
nardo, com a área de 1140 =º, 
destinado à futura ampliação do 
Cemitério de S. Bernardo. 

— Foram presentes 22 proces- 
sos de obras, que mereceram os 
seguintes despachos: 19 deferi- 
mentos, 1 indeferimento e 2 in- 
formações. 


NAVEGAÇÃO 


Entradas — Dia 2-—-n/t por- 
tuguês, «Porto de Aveiro» de 
1859 tAB, proveniente de Lisboa, 
em lastro, 

Dia 4 —n/m português, «San- 
to André», de 1242 tAB, prove- 
niente dos. pesqueiros, com ba- 
calhau verde, 

Saídas — Dia 30 —n/m holan- 
dês, «Atlantide», para Jersey, com 
tabuínha e carga geral. 

Dia 4 —n/t português «Porto 
de Aveiro», para Lisboa, com car- 
regamento de vinhos a granel, 
destinados a Luanda. 


GRÉMIO DA LAVOURA 
DE AVEIRO E ILHAVO 


A Federação dos Grémios da 
Lavoura da Província da Beira 
Litoral, de que este Grémio faz 
parte, inicia na próxima 2.º feira, 
dia 15, o envio de batata de con- 
sumo para os mercados de Lishoa 
e do Porto, 

O preço a pagar à Produção 
será, a partir daquela data, de 
1810 o quilo. 

Por isso, todos os Lavradores 
interessados na colocação da sua 
produção devem, antes de pro- 
ceder ao seu arranque, contactar, 
primeiramente, com os seus Gré- 
mios da Lavoura, onde lhes serão 
prestados todos os esclarecimen- 
tos. 


«PORTO DE AVEIRO» 


Registou-se, na semana pas- 
sada, conforme noticiámos no nú- 
mero último, a entrada do «Por- 
to de Aveiro», o primeiro navio- 
-cisterna português, da Sociedade 
Portuguesa de Navios-Cisternas. 

O facto, a que se associaram 
todas as autoridades locais e os 
administradores da Sociedade, 
merece ser digno de registo, por 
corresponder a uma homenagem 
ao porto de Aveiro como pioneiro 
do sistema de transporte de vi- 
nhos a granel para o Ultramar, 
cujas carreiras foram iniciadas, 
há cerca de três anos, com a en- 
trada em funcionamento das ins- 
talações de armazenamento de 
vinhos, construídas pela JAPA 
na zona industrial do Porto de 
Aveiro. 

As manobras de entrada e de 
saída do novo navio processaram- 
-se normalmente, tendo saído a 
barra com um carregamento de 
cerca de dois milhões de litros 
de vinho, calando cerca de 18 pés. 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


Sexta-feira . A L A 
Sábado CALADO 
Domingo . AVENIDA 


Segunda-feira S A O D E 
Terça-feira. OUDINOT 
Querta-feira N E T O 
Quinta-feira. MOURA 


MOVIMENTO NA LOTA DE 
AVEIRO NO MES DE JULHO 


No mês transacto o pescado 
de Aveiro na Lota, rendeu 
1 095 569800, num total de 
394 067 quilos. As traineiras ren- 
deram 563247300; os arrastões 
492 241800 e o artesanal 40 0815. 

As traineiras que mais pesca- 
ram foram a «Isabel Sardo» e 
«Pedrito» e nos arrastões salien- 
tou-se o «Beira Ria» e o «Fi- 
gueira». 


O DISTRITO DE AVEIRO 
É O QUARTO QUE 
APRESENTA MAIOR 
NUMERO DE CANDIDATOS 
A EXAMES DA 49 CLASSE 


Começaram os exames da quar- 
ta classe em todo o País. O dis- 
trito de Aveiro, como em outros 
sectores de actividade, é o quar- 
to que apresenta maior número 
de candidatos aos exames, Logo 
a seguir ao de Braga com cerca 
de 12000, segue-se o de Aveiro 
com cerca de 10 200 e o de Coim- 
bra com 6 000. 

O distrito de Aveiro apresenta 
este ano na sexta classe 226 alu- 
nos, a que somando ao número 
da quarta classe totaliza cerca 
de 10 500. 


MATRÍCULAS NO PRIMEIRO 
ANO DO CICLO PREPARATÓRIO 
DO ENSINO SECUNDÁRIO 


Decorrerá, de 11 a 20 de A- 
gosto, o prazo de inscrição de ma- 
trículas no primeiro ano do ciclo 
preparatório. 

Para o efeito deverão apre- 
sentar-se os seguintes documen- 
tos: 

Boletim de Inscrição de mo- 
delo oficial; Atestado médico 
comprovativo de que o aluno não 
sofre de doença contagiosa e de 
que foi vacinado dentro dos pra- 
zos legais; Documento comprova- 
tivo das habilitações escolares 
exigidas (Diploma de aprovação 
no exame do Ciclo Elementar — 
4.º classe) como habilitações mí- 
nimas; Bilhete de Identidade. 

As inscrições efectuam-se no 
Liceu Nacional de Aveiro, 


NOVA CASA COMERCIAL 


O topo cimeiro da Avenida 
Lourenço Peixinho acaba de ser 
enriquecido com q arranjo de um 
edifício que, pelo seu porte ar- 
quitectónico e sua colocação ur- 
banística, de há muito vinha me- 
recendo que se abrisse ali um belo 
estabelecimento. 

Tricot-Malha satisfez esta exi- 
gência ao mesmo tempo que cor- 
responde a uma necessidade do 
público. Tricot-Malha, com efeito, 
é uma casa especializada nos mais 
categorizados fios de «tricot», 
além de o mais variado sortido 
de fibras e malhas. 

Tricot-Malha, montada com 
muito equilíbrio de fino gosto, 
ficará aberta ao público a partir 
da próxima segunda-feira dia 15. 


OBRA DAS MAES 


Conforme anunciâmos, abriu 
ao público, no passado dia 9, a 
exposição anual de trabalhos do 
Centro de Formação Familiar da 
«Obra das Mães pela Educação 
Nacional», 

A exposição constitui uma no- 
tável amostra de quanto está fa- 
zendo, entre nós, pela valorização 
humana da mulher, esta Obra, a 
que preside a gr." Condessa de Ta- 
boeira. 

A exposição continua aberta 
até ao dia 17, Muito justamente, 
não deixamos, desde já, de subli- 
nhar os méritos deste seu aspecto 
— de valorização humana. 


Sábado 


TEATRO  AVEIRENSE — «Missão 
em Hong-Kong». Alemanha, Poli- 
cial. Com: Stewart Granger, Ros- 
sana Schiaffino, e Paul Klinger. 
Luta sem tréguas entre audaciosos 
agentes secretos em Hong-Kong. 
Desta vez o tema é o contraban- 
do de peças para aparelhagem 
atómica, 

Mais uma película de agentes 


SXKiedade 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 13-—Dr. António Manuel 
Gonçalves. 

Dia 14 — Maria Alexandra dos 
Santos iRocha, filha do sr. Ma- 
nuel dos Santos Rocha; Padre 
José Soares Lourenço. 

Dia 15-—D. Maria da Encar- 
nação Soares da Paula; D. Maria 
Susana Salvador Fernandes, es- 
posa do sr. Capitão João António 
Ferreira Fernandes; Dr, Ernesto 
Guedes Pinto; Manuel Francisco 
Morais. 

Dia 16 —D. Isménia da Silva 
Neto Brandão, esposa do sr. Prof. 
João de Pinho Brandão; Eng. 
Henrique de Mascarenhas; Ma- 
nuel Monteiro Magalhães; Fran- 
cisco José Louro Miranda Bar- 
reto, filho do sr. José de Miranda 
Barreto; Victor Abel Silvestre de 
Albuquerque da Silva Matos, fi- 
lho do sr. Dr. Américo Matos; 
Padre António Henriques Vidal. 

Dia 17 — Maria de Fátima, fi- 
lha do sr. António Maria Duarte 
Vieira Gamelas; Luís de Melo 
Rego; Manuel Limas Sardo, filho 
do sr. Manuel Ferreira Sardo; 
Hermínio Manuel Biaia da Costa 
Faro, filho do sr. Dr. Hermínio 
Faro; Padre Miguel José da Oruz. 

Dia 18 — D. Maria Regina Mar- 
cela Lavrador Quininha, esposa 


NÃO 
DEVE 


SE «DEVE 


secretos, com violência, crimes e 
cenas eróticas, tão do agrado de 
realizedores destes temas. Pelo 
que se afirmou e principalmente 
pelo abuso de cenas rebuscada- 
mente indecorosas o filme clas- 
sifica-se PARA ADULTOS, COM 
RESERVAS. 


CINE AVENIDA — «Cavalgada 
sangrenta». E. U. A. Western. Com: 
Horton, Diane Baker, Sal Mineo 
e Gary Merrill. Um homem de vi- 
da errante é incumbido por um 
xerife de levar dois criminosos a 
um forte, a fim da serem julga- 
dos. Consegue o seu fim depois 
de várias lutas que trava com mu 
cobiça dos caça-prémios e dos 
vingadores. 


O sentido do dever e do seu 
cumprimento é realçado nesta pe- 
lícula que nada tem de reprovável 
e que se destina a ADOLESCEN- 
TES E ADULTOS. 


Comissões Municipais de Turismo e de Cultura 


As Comissões Municipais de 
Turismo e Cultura, cujos elemen- 
tos constituitivos já divulgámos 
no último número, tomaram pos- 
se, no gabinete presidencial da 
Câmara, na tarde do passado dia 
28. 

O Presidente do Município, sr. 
Dr. Alves Moreira, saudou os em- 
possados e agradeceu-lhes terem 
anuído ao convite que lhes dirigira 
para todos unidos fazerem maior 
esta nossa milenária cidade. 

Pela Comissão de Turismo, fa- 
lou o sr, Carlos Alberto Machado. 
Os elementos constituintes da Co- 
missão de Cultura, abordando ca- 
da um o seu encargo na missão 
tomada, manifestaram os melho- 
res propósitos de bem servir. 

Transcrevemos hoje as ponde- 
radas palavras que o sr. Desem- 
bargador Mello Freitas então pro- 
feriu. O tempo e a cultura, o seu 
próprio gosto de tanto viajar, têm 
criado no seu esclarecido espírito 
mais fortes raizes a esta gua terra 
natal. Como palavras de genuíno 
e acendrado aveirismo, aqui ficam 
elas transcritas. 

«Ex, mo 
Câmara! 


V. Ex.", que me honra com a 
sua estima, dignou-se convidar- 
-me para fazer parte desta co- 
missão consultiva. 

Quando, hã três anos, a 
V. Ex.* foi dada posse do seu 
elevado e muito espinhoso cargo, 
o sr. Governador Civil sintetizou 
o problema nestas palavras, de ex- 
trema simplicidade e clareza: 
«Quem poderá amar Aveiro mais 
do que um aveirense? Aqui o 
têm, pois». 

Creio que o meu nome haja 
ocorrido porque também sou a- 
veirense, com demonstrada de- 
dicação à nossa terra. 


Senhor Presidente da 


Deve ter bastado, e outras ra- 
zões não encontro. 

Desejo que a tal fundamento 
se atribuam tanto a escolha como 
a aceitação. 

Não recusei o lugar, é certo, 
mas mal começaria eu se esse 
facto envolvesse desvio do ca- 
minho que venho seguindo, abs- 
tendo-me de quaisquer sujeições, 
cu se permitisse, sequer, erradas 
conjecturas. 

Perscrutando, a recusa pode- 
ria significar timidez, condenável 
indiferença ou incontido facceio- 
sismo. 

Em qualquer tempo e com 
qualquer situação, nem tudo é 
bom ou inteiramente mau. 

Assim e sempre, coisas haverá 
com que se concorde e em que se 
possa colaborar. Sem confusões! 

O específico campo das acti- 
vidades próprias da comissão que 
acaba: de ser empossada não per- 
mitiria, penso eu, que semelhan- 
tes confusões surgissem. Assentei 
nesse princípio. 


Senhor Presidente! 


Todo aquele que se encontre 
investido em determinada função 
deve esforçar-se por cumprir. No 
caso presente o propósito será 
concorrer para o bom nome de 
Aveiro, em suas manifestações 
de ordem cultural e no mais que 
com o nível de cultura se prenda, 
— para que não se deixe adorme- 
cer, nem mereça, aos próprios 
olhos, ou de estranhos, desfavo- 
ráveis comentários! 

Não sei, ao certo, em quê, co- 
mo e até que ponto se conseguirá 
actuar eficazmente. 

Neste doce clima, com fre- 
quência nos perdemos em sonhos 
e belos programas de boas in- 


tenções. E, por via de regra... 
fica-se a meio do caminho. 

Oxalá que tal não aconteça, 
no capítulo de que se trata. 

Sinto-me bastante desiludido. 
Desde 1966 tenho a honra de ser 
Presidente da Mesa da Assem- 
bleia Geral da «Associação Ju- 
rídica de Aveiro», estando ha- 
bilitado a garantir que a muito 
pouco se reduzem os seus sinais 
de vida, quase não passando de 
expressão simbólica, mas impro- 
dutiva, de um generoso anseio! 

Por gentilíssimo favor do 
Grémio do Comércio de Aveiro, 
efectuaram-se no seu magnífico 
salão nobre quatro conferências, 

-não animadoramente concorri- 
das. Conferencistas: os sr.* Con- 
selheiro Ricardo Lopes, Professor 
Doutor Mário Júlio de Almeida 
Costa, actual Ministro da Justiça, 
Desembargador Francisco Velozo 
e Dr. Angelo Vidal de Almeida 
Ribeiro, advogado. Nomes, todos 
eles, muito ilustres. Mas não fo- 
ram bastantes para despertar o 
merecido interesse. 

E a um apelo da Ex.m* Direc- 
ção aos senhores associados quem 
haverá correspondido? Que fazer- 
-se, sem a sua cooperação? 

Como «estimulante» (se a hi- 
pótese ainda é admissível) mas 
sem quebra de consideração e 
respeito, perdõe-se-me esta cri- 
tica, 

Sou de outros tempos e, sob 
alguns aspectos, entristece-me ve- 
rificar grandes diferenças! 

Resta-me cumprimentar V. 
Ex, sr. Presidente, e agradecer- 
-lhe a prova de confiança, fa- 
zendo votos pelas maiores pros- 
peridades na sua gerência. 

Para os ilustres componentes 
da comissão, com os quais vou 
encontrar-me, de igual modo os 
meus cumprimentos». 


do sr. Dr. Cândido Quininha; Ma- 
ria de Fátima Marques Teixeira 
Lopes, filha do sr. Capitão Ma- 
nuel Alberto Teiweira Lopes; Luís 
Gomes da Costa; Alberto de Oli- 
veira Marques Ramos. 

Dia 19--D. Amélia do Bem, 
esposa do sr. Viriato Patrício do 
Bem; Capitão Ernesto Manuel dos 
Santos Pinhal; Carlos Manuel da 
Cruz e Sousa, filho do sr. Manuel 
da Cruz e Sousa. 


QUEM VIAJA 


Vinda dos Estados Unidos com 
seus filhos, encontra-se no Mon- 
te (Murtosa), a passar o verão, 
a srº D. Adosinda Rendeiro Bar- 
bosa, esposa do sr. João Barbosa 
e irmã do nosso dedicado cola- 
borador sr. Padre Sebastião An- 
tónio Rendeiro. 


Por alguns dias teve de inter- 
romper as suas actividades apos- 
tólicas o Senhor Bispo de Aveiro, 
Podemos wgora anunciar que o 
sr. D. Manuel de Almeida Trin- 
dade, encontrando-se, felizmente, 
já restabelecido da enfermidade 
que o acometeu, já começou a 
poder dedicar-se aos seus múlti- 
plos trabalhos pastorais. 


IR AO CINEMA; 
VER-SE FILMES. 


Domingo 


TEATRO AVEIRENSE — «Um 
vontade maior». Portugal. Drama. 
Com: Mário Pereira, Cantro e Cas- 
tro, Artur Semedo, Adelina Cam- 
pos e Carlos Cruz. Um garoto de- 
seja ser missionário; os pais 
cpõem-se, mas por fim cedem. De- 
pois de ordenado, o: novo missio- 
nário faz uma obra maravilhosa 
em África. Regressa exausto à Me 
trópole por imposição des supe- 
riores q preparar novos missioná- 
rios para à grande seara da evan- 
gelização. 

Lição de alto significado cris- 
tão e patriótico embora dé 
uma ideia algo incompleta das 
nossas missões em África. Reve- 
lando boa intenção, pode cons- 
tituir uma influência positiva nos 
espectadores, levando-os a medi- 
tar no; problema das missões, pelo 
que é RECOMENDÁVEL PARA 
ADOLESCENTES E ADULTOS. 


CINE AVENIDA — «O homem 
que veio do futuro». E. U. A, Fic- 
ção científica. Com: Charlton Hes- 
ton, Roddy McDowall, Kim Hunter, 
James Daly e Linda Marrison. 
Uma nave de exploração espacial, 
devido a uma avaria, cai num 
planeta em que a civilização: hu- 
mana retrocedeu para dar lugar 
q uma civilização de estranhos 
símios que domina todos os hu- 
menos. É difícil fazer uma análise 
do conteúdo moral do filme, que 
mais não é do que um libelo acu- 
satório da humanidade pelos pe- 
rigos constantes em que delibera- 
damente se coloca. Porque de fac- 
to é maior o somatório de valores 
positivos é filme PARA ADOLES- 
CENTES E ADULTOS. 


Terça-feira 
CINE AVENIDA — «Yo-Yo». 
França. Comédia. Com; Pierre 


Etaix, Claudine Anger, Luce Klein e 
Philipps Diomnet. A vida de um 
multimilionário que empobrece e 
acaba por Frei no circo com 
a mulher que sempre amou, vindo 
a ser palhaço Yo-Yo, que se toma 
célebre. 

Apontamento de certa modo 
crítico, a sua finalidade é fazer 
rir. Embora difícil, por vezes, ma 
interpretação de certas atitudes 
de mímica é rica de expressão. 
Especialmente indicado PARA A- 
DOLESCENTES E ADULTOS. 


Quinta-feira 


TEATRO AVEIRENSE— «A bol- 
sa ou q vida». França-Alemanha- 
“Itália. Comédia. Com: Fernandel, 
Heinz Rihamann e Jean Poiret. À 
odisseia de dois empregados de 
uma empresa q quem o gerente 
incumbe de levantarem elevada 
quantia de dinheiro, tendo em vis- 
ta uma fraude em que ele se en- 
contra envolvido. 

Apessar da comicidade que en- 
volve o argumento, mw incidência 
sobre a desonestidade de alguns 
personagens leva a classificar o 
filme PARA ADULTOS. 


ra Mar, 
anjoanense e União de Tomar 


Está prestes a terminar a pri- 
meira fase da Taça Ribeiro dos 
Reis. 

Mais uma jornada, a realizar 
no domingo, estará concluida a 
primeira parte da prova. 

Mas acontece, que nos encon- 
tros efectuados na ronda passada, 
nada ficou esclarecido quanto ao 
vencedor da Zona B, dado que, 
tanto a Sanjoanense, que venceu 
na Covilhã, como o União de 'To- 
mar, que derrotou um dos can- 
didatos ao título, o Beira Mar, 
proporcionaram confusão na ta- 
bela classificativa do Grupo. 

Tudo ficará decidido, no do- 
mingo, ao fim da tarde. 

Dos restantes resultados, ape- 


União de Tomar, 2 


Jogo no Estádio Municipal de 
Tomar, Sob a direcção de Encar- 
nação Salgado, de Setúbal, as tur- 
mas alinharam: 


U. de Tomar — Conhé; Cabri- 
ta, Canavarro, Santos e Vicente; 
Alexandre e Djunga; Alberto, 
Faustino, Cláudio e Márito. 


Beira Mar — José Pereira; Lou- 
ra, Evaristo, Chaves e Brandão; 
Marçal e Morais; Cléo, Sousa, 
Abdul e Almeida. 

Ao intervalo: 2-0, 

Sobre o jogo a crítica foi uná- 


Jornal «O 


nas terá causado espanto o em- 
pate do Académico de Viseu, em 


Lamas, já que o Espinho e o 
Tramagal impuseram-se bem ao 
Gouveia e ao Torres Novas. 


Resultados Espinho-Gouveia, 
2-0; Covilhã-Sanjoanense, 0-2; 
União de Tomar-Beira Mar, 2-0; 
Tramagal-Torres Novas, 2-0; 
União de Lamas-Académico de 
Viseu, 1-1, 


Classificação Geral — União de 
Tomar, 12 pontos; Beira Mar e 
Sanjoanense, 11; Académico de 
Viseu, 10; Covilhã, 8; Torres No- 
vas, Gouveia e Espinho, 7; Tra- 
magal, 4; União de Lamas, 3. 

Jogos para domingo —Gouveia- 
-Covilhã, Sanjoanense-União de 
Tomar, Beira Mar-Tramagal, Tor- 
res Novas-União de Lamas e A- 
cadémico de Viseu-Espinho. 


Beira Mar, O 


nime: 

«A disputa entre levantinos e 
aveirenses caracterizou-se por 
duas partes distintas, Na primei- 
ra, dominaram os donos da «casa», 
e na segunda, os forasteiros, em- 
bora sem finalidade na zona fa- 
tal, Ganhou a turma que melhor 
soube aplicar a sua experiência. 
Os visitantes pelo seu apego à 
luta, mereciam o golo de honra. 
De parte a parte não há jogado- 
nes a salientar. Todos se esforça- 
ram. A arbitragem teve algumas 
falhas». 


Beira Mar» 


Reapareceu, no último fim de semana, o órgão de informação 
beiramarense, agora sob a direcção de José Teixeira Bicho, Coronel 
João Costa Moreira, J, Moreira = João da Graça Paula. 

O primeiro número, da || Série, caíu no meio desportivo avei- 


rense como grão em terra desejosa da sua germinação. 
simpatizantes leram-no de fio a pavio, ávidos 


Sócios e 


de saber notícias. 


Notícias, que servirão para um BEIRA MAR MAIOR! 
O imteressante órgão informativo publicar-se-á mensalmente e 


será distribuido gratuitamente. 


Do:seu artigo, com o cognome dz PRESENTES! 


extraímos: 


«Estaremos presentes ao lado de todos aquelss que agora não 


vacilam em 


dar o seu contributo de trabalho e esforço para o bem 


do Sport Clube Beira Mar e todos eles podem confiar que pro- 
curaremos bem desempenhar a árdua tarefa que nos entregaram e 
da qual havemos de sair com consciência tranquila. Não nos anima 
nem comanda vaidade e é necessário que se reconheça que, apagada- 
mente, vamos dar início a uma sugestão que foi ordem que recebemos 
e não nos competia recusar porque embora pequenos nos quizremos 


transformar 
vamos cumprir. 


randes na ajuda que nos foi solicitada e com gosto 
O pouco que entendemos dar em sacrifício será re- 


compensado pela satisfação que nos há-de rodeur quando nos con- 
siderarmos pagos pela compreensão que nos dispense toda a massa 
associativa pela qual vamos dar esforço e q melhor das boas vontades. 
lremos errar? Que importa o erro quando não se lhe entrega nem 


empresta maldade... 


É penitenciar-nos-emos, sem custo, se q nossa 


missão não corresponder aos reais propósitos que a originou». 


UMA PAGINA 
DE 
JOSE DE MATOS 


Desporto Corporativo 


Campeonato Nacional de Voleibol 


Na última sexta-feira, no 
Pavilhão Desportivo de Ílhavo, 
defrontaram-se na final de 
apuramento do vencedor da 2.º 
Zona do Campeonato Nacio- 
nal de Voleibol, os Centros da 
Corfi, de Espinho, e o dos 
Bombeiros Municipais, de 
Coimbra, campeões distritais 
de Aveiro e Coimbra, respecti- 
vamente. 

O Centro da Corfi saiu 
vencedor por 3-0 (15-4, 15-9 
e 15-6) ficando assim apurado 
para a meia final, a disputar 
com o campeão da 1.º Zona. 
que agrupa os Centros da Zo- 
na Norte. 

A carreira do Centro da 
Corfi nos Campeonatos Dis- 
trital e Nacional tem sido me- 
ritória, vencendo todos os en- 
contros em que participou. 


Está a treinar, no: Estádio da Luz, à experiên- 
cia, o guarda redes Femando, do Anadia. 


O Clube do Povo de Esgueira reuniu, há 
dias, todos os seus basquetebolistas num almoço 
de confraternização, que serviu para unir os la- 
cos de camaradagem entre dirigentes e dirigidos. 
No final, usou da palavra o Presidente do Clube, 
sr. José Moreira Almeida e Silva, que colocou 
em foco a brilhante época realizada pelos atletas. 


Amanhã e depois, desloca-se a Coimbra uma 
equipa de natação de juvenis do Beira Mar, a 
fim de tomar esta no torneio organizado pela 

dos Desportos e integrado nas 


Direcção Gera 
Festas da Rainha Santa. 


Com a saída de Benje (para o Varzim) e 
Arsénio (transferido para o União de Tomar), a 
Sanjoanense assegurou os serviços do guardião 
benfiquista Fidalgo, que si encontrava cedido qo 


Sintrense. 


Deslocou- 
-se, há dias, 
a Pinhel, a 
turma de re- 
servas do 
Beira Mar, 
onde defron- 
tou o grupo 
daquela ci- 
dade tendo 
vencido por 
5-1, conquis- 


tando a taça 
em disputa. 
Inicia-se, na 


vilhão do Beira 


perito segunda feira, no Pa- | 


ar, com início às 21.30 horas, 


um Campeonata de Futebolinka, cuja organiza- 
ção pertence a uma comissão constituida pelos 
dinâmicos beiramarenses Alfredo Almeida, Ma- 
nuel Pompeu de Figueiredo e Alfredo Fortes, 


coadjuvada: por alguns elementos da equipa se- 


nior do clube. 


A Federação: ds Remo marcou para os dias 


3. 


todas as categorias. 


HAVERÁ ALTERAÇÕES NO 
METROPOLITANO MASCULINO? 
É NECESSÁRIO QUE OS 
CLUBES DE AVEIRO MARQUEM 
UMA POSIÇÃO DIGNA 


A Associação de Basquetebol 
de Aveiro convocou, há tempos, 
uma reunião dos clubes que pra- 
ticam a modalidade a fim de lhe 
dar conhecimento das alterações 
do Regulamento Geral de Provas 
e particularmente da regulamen- 
tação que respeita ao Campeonato 
Metropolitano-Masculino, que en- 
tram em vigor em 1968/69, com 
base nas classificações do «Me- 
tropolitano», terminado há dias. 

Atendendo à gravidade de que 
se reveste tal assunto e à forma 
como o distrito está prejudicado, 
perdendo os seus dois represen- 
tantes na prova máxima, é de 
aguardar que o comodismo não 
continue a imperar nos clubes!... 

Para o efeito, é necessário, que 
cs clubes marquem uma posição 
digna, em união com o organismo 
regional, porque, caso contrário, 
a representação aveirense ficará 
inibida de participar na prova 
máxima da modalidade, na pró- 
xima época. 

Entretanto, soubemos que a 
Associação de Basquetebol de A- 
veiro não tem descurado o as- 
sunto, procurando, com as suas 
congéneres, a resolução de tão 
delicado problema, em defesa dos 
seus filiados. Mas necessita de 
ajuda... Será desta vez que os 
clubes darão a sua cooperação? 
Julgamos que sim! Mas não irá 
haver excepções?!... 


MINI-BASQUETEBOL 


O festival de Mini-Basquetebol 
realizado, há dias, com a parti- 
cipação de 4 equipas da Escola 
Primária da Glória, foi a paolavra 
de ordem, peis os jovens soube- 
ram entregar-se ao jogo com toda 
a alegria proporcionando momen- 
tos dz expectativa à regular assis- 
tência presente, dando uma au- 
têntica lição de interesse aqueles 
que pretendem manter-se alheios 
a uma demonstração desportiva 
da qual podem vir a recaber pro- 
veitosos frutos, 

Conforme noticiámos, triunfou 
a turma B, que alinhou do seguinte 
modo: Alberto Santos, Amilcar, 
Ramalho, Morais, Pinto, Ribeiro, 
Duarte e Sousa (treinador Carlos 
Pires). 


As restantzs equipos sram as- 
sim constituídas: 


Equipa A— Albino, João Pau- 
lo, Silveira, Luís Melo, Eusébio, 
Toni, António Oliveira, Romão e 
Leonal (treinador António Bastos). 


Equipa C— Valente, Rui Miauel, 
Baltasar, Andias, Peixinho, Pires, 


4 de Agosto, na Barragem do Castelo de 
Bode, a disputa dos Campeonatos Nacionais de 


Por determinação da Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro, o campo do 


Forte da Barra 


vai ser melhorado e enriquecido com balneários. 


D/) RIQUE TEBOL 


Coelho, Miranda e Rui Mateus 


(treinador Francisco Teles). 


Equipa D— Guimarães, Parade- 
la, Daniel, Caleiro, António: Melo, 
Matos, Oliveira, Moura e Ferman- 
do Pereira (treinador Lúcio Carlos). 


* 


Em desafio amigável de Mini- 
“Basquetebol, realizado, há oito 
dias, no ringue do Parque, o «cin- 
co» do Internato Distrital venceu, 
por 32-11, igual formação da Es- 
cola Primária da Glória, equipa 
vencedora do Festival de Encerra- 
mento do Núclso de Aveiro. 


Às turmas alinharam: 


Escola Primária da Glória — 
Amilcar (1), Pinto (2), Morais (6), 
Ribeiro (2), Santos, Sousa e Ra- 
malho. 


Internato Distrital — Diabinho 
(12), Figueiredo (6), Santos (4), Oli- 
veira, Monsanto, Neves (2), Vida, 
Araújo, José Carlos (6) e Gonçal- 
ves (2). 


Ão intervalo: 6-10. 


Vitória certa dos melhores va- 
lores individuais num jogo de ní- 
vel técnico muito apreciável por 
parte dos «miudos» do Internato, 
que deixaram excelente impressão 
nesta sua primeira exibição. Tudo 
nos indica, que de futuro, o In- 
ternato será um valoroso adver- 
sário em provas oficiais. 


Dirigiram o encontro João Car- 
valho e Francisco Teles, promes- 
sas da arbitragem aveirense. 


o TERES 
HINO — HINO — HINO — HINO 


REMO 


O GALITOS NOS 
REGIONAIS DE JUNIORES 


Na distância de 2000 metros, 
entre a Ponte da Arrábida e o 
Cais do Vinho do Porto, disputa- 
ram-se, na manhã de domingo, os 
Campeonatos Regionais de Ju- 
niores, com a presença das tri- 
pulações do Clube dos Galitos, 
Fluvial Infante D. Henrique, Ca- 
minhense e Sport C. do Porto. 

Resultados gerais: 

«SHELL de 2» 

1.º — Naval Infante D. Henri- 
que. 

«SHELL de |» 

1.º — Fluvial Portuense 

2.º — Sport. €. do Porto 

3.º —Galitos de Aveiro 

4.º — Naval Infante D, Henri- 
que, 

«YOLLE de |» 

1.º — Sport. C. do Porto, 
«SHELL de 8» 

1.º — Fluvial Portuense. 
PROVAS COMPLEMENTARES 
«SHELL de 4 Juvenil» 

1.º — Caminhense 

2.º — Fluvial Portuense, 
«SHELL de 4 Seniores» 

1.º — Fluvial Portuense, 


O Caminhense foi desclas- 
sificado. 
Homenagem 


a Mário Rocha 


Conforme já noticiámos, a ho- 
menagem que q Secção de Bas- 
quetebol do Clubia dos Galitos vai 
prestar ao seu antigo e dinâmico 
treinador, na qual desfruta de ge- 
rais simpatias, está marcada para 
20 do corrente. 

As inscrições para o jantar en- 
contram-se abertas na Sede do 
Clube dos Galitos. 


HINO — HINO 


Chegou nova remessa dos afama. 
dos automóveis japoneses 


Agência RECORDAUTO, LDA, 


, Telef. 22804 — AVEIRO 


LANCIA-SAAB-SKODA-SUBARU-MAZDA 
TRIUNPH - SIATA - MORETTI (fiat) I24-125 


HINO — HINO 


HINO — HINO — HINO — HINO 


ASSISTÊNCIA Técnica 
ESPECIALIZADA 


Peças de origem 


Dirija-se ao Concessionário Distrital 


a coa GET) 


TELEF. STAND—24041/4 


AVEIRO 
OFICINA 23011/2 


€ embeg — YONOA OA OIANHOD - 8961-4TI 
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GAFANHA DA NAZARÉ 


Colónia Agricola — Ao abrigo 
do Ill Plano de Fomento, vai co- 
meçar « funcionar ainda este mês 
na Colónia Agrícola da Gafanha 
da Nazaré, qi Centro de Forma- 
ção Profissional para adultos que 
visa os cursos de formação. para 
empresários agrícolas de forma- 
ção acelerada e cursos de ini- 
ciação para trabalhadores agricor- 
las, Os cursos de iniciação de mo- 
tomecanização têm a duração de 
60 dias. Esta formação técni- 
ca é acompanhada pela formação 
humana e espiritual, O curso é es- 
sencialmente prático, sendo as má- 
quinas fomecidas pelo Centro. 

Aos iniciados exige-se como 
mínimo de habilitações a 4.9 clas- 
se ou que sejam trabalhadores 
agrícolas e entre os 17 aos 30 
anos. Cada cursa terá 15 a 20 
alunos. São dirigidos por téonicos 
daquela Colonização Interna, sen- 
do a frequência gratuita. 

Estão já a funcionar idênticos 
cursos nas Colónias Agrícolas de 
Benavente e Pegões. 

Como nota de reportagem pu- 
demos ver na Colónia Agrícola da 
Gafanha, cerca de 3 hectares de 
espargos; estufas de tomate, chi- 
cória e feijão verde. Ressalta logo 
à vista o esfgrço grande que ali 
se exerce para poder transformar 
aquela terra arenosa em terra fér- 
til capaz de produzir aqueles pro- 
dutos. Outra mota que nos des- 
pertou a atenção foi a criação de 
perdizes, visando, comg noutras 
Colónias, o repovoamento da re- 
gião. Elas, essas belas perdizes, 
ali estão no seu «edifício» próprio 
e cada casal na sua jaula, sempre 
aos cuidados atentos de quem as 
trata e cria com tanto carinho. 
Casas por aqui e acolá se vêem 
que servem aos colonos, não fal- 
tando também as escolas primá- 
rias, correios, Guarda Nacional 
Republicana, e diversos escritórios 
de expediente dos Serviços. Não 
falta, como não podia faltar, a 
igreja aberta ao culto para a gen- 
te que ali vive. 
nheciamos a Colónia Agricola, 
mas ao fazermos ali uma visita 
ficamos encantados com tudo que 
ali decorre e como tudo virá ainda 
a decorrer em anos próximos, pois 
sabemos das intenções de quem 
está à sua frente. 


PALHAÇA 


Vai ser benzido o cruzeiro 
No dia 7 do corrente vai ser bem- 
zido o cruzeiro do Areeiro, na fre- 
guesia da Palhaça, cujas obras 
continuam em bom ritmo, Dentro: 
em pouco começará o calcetamen- 
to a vidraço do terreno circun- 
dante. Antes do fim do mês de- 
vem ser assentes os seis bancos 
que a comissão fabriqueira resol- 
veu colocar no adro da igreja 
paroquial. 


ARADAS 


Casa do Povo—A Casa do 
Povo de Arados, antiga e pres- 
tigiosa instituição desta freguesia, 
que tem já uma larga folha de 
serviços, quer no campo social, 
quer ainda nos da instrução: e re- 
creio, acaba de tornar públicas as 
contas relativas ao ano de 1967, 
as quais acusam, um déficit de 


VÍLA NOV 
MONSAnhO: 


7 217830, no resultado do exercício, 
conforme detalhe que passamos 
«q descrever. 

Receita: Cobrança de cotas: 
44 538$; do Fundo Comum: 24 1928; 
Donativos: 1000$00 e subsídio do 
F.N. A T.: 17995800, o que tota- 
liza 87 725$00, que teve em contra- 
-partida a seguinte. 

Despesa : Pessoal: 11 653570; 
Impressões e publicações: 1 083830; 
Renda de casa: 5000800; Água, 
luz = limpeza: 750820; Outras des- 
pesas de administração: 4 520800; 
Contribuição para a Previdência: 
936$00; Contribuição para a Fe- 
deração: 2 644530; Honorários do 
médico: 7 200$00, tendo concedido 
os seguintes subsídios: 

Por doença: 12 586800; Por mor- 
te: 450800; Por invalidez: 40 320$; 
Para medicamentos: 7 083850 e por 
auxílios imperiosos: 714870, o que 
perfaz 94942830. 

Verifica-se, portanto, que q si- 
tuação financeira da instituição, 
na gerência do emo passado, não 
foi de todo favorável, mas esta- 
mos certos que a sua Direcção irá 
encarar de frente o problema, pa- 
ra o solucionar no corrente ano. 

Relativament= à parte assisten- 
cial, cujo posto médico está desde 
a fundação da Casa do Povo a 
cargo de distinto clínico nosso con- 
terrâneo sr, Dr. Emesto Nunss de 
Paiva, apresenta o seguinte mo- 
vimento: Consultas, 414; visitas do- 
miciliárias, 274 e injecções aplica- 
das 353, sendo pagos 1438 dias 
de subsídio por doença. 

No capítulo recreativo, foram 
realizadas na sede 28 sessões de 
cinema gratuitas para sócios efec- 
tivos e suas famílias. 


Aggiornamento 


CONT. DA ÚLTIMA PAGINA 


te que a situação seja a mesma 
de quem vai presencear (apenas), 
pois não? 

Se o ministro sobe a uma mesa 
para ler ou para falar..., a coisa 
é muito diferente. Neste caso, a 
assembleia tem por missão es- 
cutar... 


Delubra et ara non habemos. 
«Nós não temos altares», escrevia 
Minucio Félix, no século Il, pondo 
em evidência esta falta entre os 


S. JOÃO DE LOURE 


Festa de Nossa Senhora da 
Piedade — Em complemento da no- 
tícia das Festas de Nossa Senhora 
da Piedade, .m Macinhata do Vou- 
ja, que se vão realizar nos dias 
3 e 4 de Agosto, publicada no 
nosso Jomal «Corrsio do Vouga», 
de 7-6-968, temos agora conheci- 
mento de que o mosso estimado 
conterrâneo, sr. Dr. Fausto Xavier, 
Juiz e Membro da Comissão das 
referidas Festas, acaba de elaborar 
o nespectivo: programa, referente 
às solenidades religiosas das Fes- 
tas: 

Dia 4— Ao romper da manhã 
uma salva de morteiros. Às 9 ho- 
ras, chegada das Bandas Musicais 
Velha União Senjoanense de S. 
João de Louvre e a de Santiago 
ds Riba-Ul], as quais desfilarão pe- 
las ruas, em saudação aos habi- 
tontes e visitantes da povoação. 
As 12 horas, missa solene com 
sermão. Às 16 horas, arraial e con- 
certo pelas duas afamadas bandas 
musicais. As 18.30 horas, imponen- 
te procissão de Nossa Senhora da 
Pisdade com elevado númzrc: de 
onjinhos e andores, seguindo-se a 
tradicional entrega do ramo ao 
novo Juiz para 1969. As 21.30 ho- 
ras, grande festival nocturno, pre- 
cedido de magnifica descarga de 
fogo. 

Por especial deferência, as ban- 
das musicais abrirão com os Hinos 
Nacionais de Portugal e Brasil, 
cabendo à nessa banda a exe- 
cução do Hino do Brasil — país 
irmão. 

Dia 5— Das 15 às 20 horas e 
depois das 21.30 horas, — exibição 
dos alegres conjuntos musicais de 
Elio Miranda e Conjunto Típico os 
Ramalhetes. Em ambos os dias, 
QUERMESSE com valiosas prendas, 
oferecidas pelas gentis meninas 
de Macinhata e devotos de Nossa 
Senhora. Pela meia-noite do dia 4 
para 5, vistoso fogo de artifício. 

Nesta localidade como nas ier- 
ras vizinhas, esta festa está des- 
psrtando enorme interesse. 

—Há três anos um grupo de 
amigos, músicos desta localidade, 
fundou a «Orquestra Central do 
Vouga». Passados alguns meses, 
chamou-se conjunto «Dias Melo». 
Este conjunto musical de S. João 
de Loure, foi recentemente ape- 
trechado com ricos e modernos a- 
parelhos de ampliação sonora 


MURTOSA 


Exames qd Decorrem com nor- 
malidade, registando-se bons re- 
sultados, os exames da 2.º grau 
do ensino primário elementar, o 
"ue demonstra q esforço, o zelo 
e a dedicação dos agentes de en- 
sino deste concelho, a favor da 
instrução da mocidade. 

Os exames estão a realizar-sz 
na Escola Primária de Pardelhas 
com 3 júris, todos mistos. Nos anos 
anteriores, funcionou sempre um 
júri no edifício escolar da Mur- 
tosa, mas este ano todo o serviço 


8 Arquitectura 


cristãos como 
nova religião. 

Para os cristãos o único altar 
na acepção que lhe davam os 
pagãos, é o Cristo. 

E porquz havemos de responder 
às palavras da Evangelho tão hu- 
manas, tão à nossa escala FAZEI 
ISTO — com símbolos que porven- 
tura não venham a ensombrar a 
estupenda realidade,... Tão viva!... 


Não queremos ser estúpidos, 
pois não? Estúpido é aquele que 
não aproveita. 


F 


característica da 


O 


Uma imagem das cerimónias da Sagração do altar-mor 
no amplo piso do presbitério da igreja de Beduído 


de exames foi concentrado no 
primeiro edifício escglar acima 
indicado. O 1.º júri é presidido 
pelo prof. Alberto Henrique Fi- 
gueira e Costa e tem como Vo- 
gais as professoras D. Amélia 
Marques Pires Fonseca = D. Maria 
do Céu Cordeiro Vaz e Silva; o 
2.º júri é presidido pelo prof. Hen- 
rique Manuel Marques Domingos 
e tem como Vogais a professora 
D. Maria Luísa Cravo Valent= de 
Almeida, depois substituída pela 
professora D. Maria Helena de 
Oliveira Valente e o prof. Joa- 
quim Alberto dos Santos Marques; 
o 3º júri é presidido pelo Prof. 
L=onel Tavares e Silva, tendo co- 
mo Vogais as professoras Donas 
Maria de Jesus da Silva Cascais 
e Eulália Maria de Almeida Belo 
é Primo, Como secretária a pro- 
fessora D. Aida dos Santos Sá. O 
númere: de examinandos é de 174. 

— Festas — Realizou-se, no pas- 
sado dia 7, a festa ao Santo An- 
tónio na igreja matriz da Murtosa, 
com missa soleme, sermão e pro- 
cissão e à terde arraial com con- 
certo por uma Banda da Música. 
Na procissão tomou parte a fan- 
farra dos Bombeiros Voluntários 
de Estarreja. 

— Veraneio — De visita co tor- 
rão natal e aos seus parentes que 
aqui vivem, têm chegado última- 
mente a esta terra muitas famílias 
que mourejam nas longínquas pa- 
ragens dos Estados Unidos da A- 


mérica do Norte, dando movimen- 
to e vida e grande satisfação para 
todos, matando assim as saudades 
que todos possuem. Na sua maior 
parte a estadia entre nós é curta, 
pois apreveitam as viagens de re- 
creio que lhes proporcionam as 
carreiras aéreas de aviação. 


EIXO 


Conforme anunciámos, tiveram 
início as obras da demolição do 
muro dq Picota = do alargamento 
da respectiva rua, 

Na verdade, era um melhora- 
mento gu= se impunha, não só por 
interesse local, mas também para 
salvaguardar de todos quantos ti- 
nham necessidade de utilizar esta 
estrada nacional. 

— Com 28 anos apenas, falsceu 
Eduardo Ferreira Barbosa, solteiro, 
filho do sacristão paroquial, sr. 
Sebastião Martins Barbosa. Sucum- 
bida aos estragos de uma pertinaz 
doença, que há muito tempo o 
cfligia, a sua morte foi bastante 
sentida por todos quantos com ele 
privavam. Prova da sua estima, 
foi o seu concorrido funeral. 

— Faleceu no Hospital de A- 
veiro, onde foi sujeitar-se a uma 
melindrosa operação, o sr. Carlos 
Rodri-ves de Figueiredo, de 70 
anes, casado, e que apenas sobre- 
viveu 20 dias à morte do seu 
irmão José Rodrigues de Figuei- 
redo. 


VENDEDOR 


Electrodomésticos 


Para trabalhar o País com material de importação. 


— Ordenado e comissão. 


— Necessário experiência do ramo, certa de condução 


e carro próprio. 


— Exigem-se e dão-se referências. 


Resposta manuscrito à 
Agência Comercial RIA, L.da 


Apartado 60 - AVEIRO 


Missas nas Praias 


Mistério divino, pela qual 
a vida do homem se insere, 
consagrada, no valor da pró- 
pria vida de Cristo, a Missa é 
uma necessidade da vida cris- 
tã autêntica! Para que esta ne- 
cessidade fundamental do cris- 
tão não fosse esquecida,” a 


Extracto 


Certifico, para efeitos de 
publicação, que por escritu- 
ra de 9 de Julho corrente, 
lavrada de folhas 9 a 10 do 
livro C-22, de notas do Car- 
tório Notarial de Oliveira 
de Frades, se procedeu à 
habilitação de herdeiros, 
óbito de JULIO CARVA- 
LHO COSTA, solteiro, 
maior, natural da freguesia 
de Paços de Vilharigues, 
concelho de Vouzela, fale- 
cido em 10 de Agosto de 
mil novecentos e sessenta e 
três, na freguesia da Glória, 
do concelho de Aveiro, e 
residente na Quinta do Ga- 
to, do mesmo concelho, não 
deixando descendentes, mas 
ascendentes seus pais e seus 
únicos herdeiros JOSE RO- 
DRIGUES CARVALHO e 
mulher ADELINA COSTA, 
residentes no dito lugar e 
freguesia de Paços de Vilha- 
rigues. Que não existem ou- 
tras pessoas que, segundo a 
lei, prefiram na sucessão do 
falecido aos sobreditos her- 
deiros seus pais, ou que 
com estas possam concorrer 
à mesma sucessão. 


Está conforme. 


Oliveira de Frades, 9 de 
Julho de 1968. 
& Notária do Cartório Notarial, 


Maria Carlota de Sousa Ri- 
deiro de Castro 


Igreja fez dela lei de 
Cristo. 

Maternalmente a Igreja vai 
mais uma vez ao encontro do 
homem de hoje. E como que 
põe a Missa no caminho dos 
homens, para que mos seus ca- 
minhos sempre os homens en- 
contrem o caminho de Deus. 

Publicamos o horário das 
Missas nas praias, os locais 
mais concorridos nesta época 


de Verão. 
MISSAS : 


uma 


— na Costa — Domingo: 7, 
9,11 e 21,30 horas. 

— Semana: 8 e 21,30 horas. 

— na Barra — Domingo: 7, 
10 e 19 horas. 

Informamos também outros 
horários de Missas em locali- 
dades próximas: 

— no Forte — Domingo: 8 
horas. 

— na Gafanha da Nazaré 
— Domingo: 7, 9, 11 e 19 ho- 
ras. 

— em Ílhavo — Domingo : 
21,30 horas de sábado (missa 
dominical antecipada), 7, 9,30 
l1 e 18 horas. 

— Semana: 7,30 e 
(* à excepção de sábado). 


19% 


Egas Moniz 
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— caso inédito — 
Prémio Nobel! 

A Casa - Museu Egas Mo- 
niz irá mostrar ao grande pá- 
blico a sensibilidade do Artista 
e o génio do Sábio. Pois se 
Egas Moniz pudesse abrir o 
livro - visitas da sua Casa- 
- Museu, certamente que ele, 
Prémio Nobel, haveria de con- 
siderá-la, prémio vivo que é, 
o grande prémio da sua vida! 


, a glória do 


UOL DO PAPA 


Papa Paulo VI pre- 
sídiu no passado dia 
30 à concelebração 
da missa campal, pa- 
ra milhares de fiéis 
aglomerados na Praça de S. 
Pedro, como encerramento do 
Ano da Fé, no dia dos Santos 
Apóstolos S. Pedro e S. Paulo. 
À sombra da gigantesca ba- 
silica de S. Pedro, o Papa, pa- 
ramentado de branco, saiu do 
templo e reuniu-se aos Car- 
deais e a outros Prelados de 
todo o mundo na celebração 
da missa, que simultâneamente 
comemorava o quinto aniversá- 
rio da sua elevação à catedra 
de Pedro. 


O CREDO DO 
POVO DE DEUS 


O Santo Padre enunciou na 
cerimónia o «Credo do Povo 
de Deus», em que afirmou: 

«Cremos na infalibilidade 
de que goza o sucessor de Pe- 
dro quando fala «ex-cathedra», 
como pastor e mestre de todos 
os fiéis, 

«Cremos que Maria foi 
mãe e permaneceu sempre vir- 
gem, e que por singular esco- 
lha, Ela foi, em consideração 
para com os méritos de seu 
Filho, liberta de toda a man- 
cha do pecado original». 

«Cremos em que a presença 
misteriosa do Senhor é verda- 
deira, real e substancial, e toda 
a explicação teológica que pro- 
cure compreender este mistério 
deve, para estar de acordo 
com a fé católica, ter presente 
que o pão e o vinho deixam 
de existir depois da consagra- 
ção, transformando-se no corpo 
e no sangue sagrados de Nos- 
so Senhor Jesus Cristo», 

O Santo Padre afirmou que 
decidiu anunciar este «Credo» 
devido «à inquietação que agita 
certos sectores modernos, a 
respeito dos problemas da fé». 

«Chegamos a ver os cató- 
licos deixarem-se levar por uma 
espécie de paixão pelas trans- 
formações e pela novidade» — 
salientou. 

«A Igreja — prosseguiu o 
Sumo Pontífice — tem o dever 
de estudar e de apresentar sem- 
pre melhor os insondáveis mis- 
térios de Deus. Mas, ao mesmo 
tempo, deve tomar-se o maior 
cuidado ao cumprir esse indis- 


pensável dever de estudo, de, 


modo a não afectar os ensina- 
mentos da doutrina cristã. 


EXORTAÇÃO 
AOS PADRES 


O Santo Padre fez depois 
uma exortação aos Sacerdotes. 

O Padre não é um solitário, 
teve ocasião de afirmar Sua 
Santidade, referindo-se na sua 
alocução à «dimensão eclesiás- 
tica». É membro dum corpo 
organizado, a Igreja Universal, 
a Diocese e, caso típico, mem- 
bro da Paróquia. 

Os Padres devem ter con- 
fiança na Igreja, amá-la, por- 
que, sômente amando-a pode- 
remos fazer resplandecer a sua 
beleza». 

«A Igreja é a salvação do 
Mundo, a Igreja que, é a mes- 
ma hoje e amanhã como ontem, 
e guiada pelo Espírito Santo 
e auxiliada por todos os, seus 
Filhos, renova-se e rejuvenesce 


para necessidades sempre no- 
vas». 

Pensamos nos Padres que, 
por meio dum esforço metódico 
de enriquecimento espiritual no 
estudo da palavra de Deus, na 
aplicação justa e fiel da refor- 
ma litúrgica, na ampliação do 
serviço pastoral até aos humil- 
des e esfomeados, na educa- 
ção do povo na paz e na liber- 
dade, na aproximação ecumé- 
nica dos irmãos cristãos se- 
parados de nós, no cumprimen- 
to humilde dos seus deveres 
quotidianos e, sobretudo, no 
amor irradiante do Nosso Se- 
nhor Jesus Cristo, de Nossa 
Senhora e de todos os homens, 
nos consolam e edificam a 
Igreja». 


AJUDEMOS A IGREJA 


Sua Santidade tinha inicia- 
do a sua mensagem dizendo: 
«E toda a Igreja que deve 
adaptar-se às novas necessida- 
des do Mundo. E a Igreja, de- 
pois de ter acabado o Concílio, 
está comprometida nesta reno- 
vação espiritual e orgânica. 
Ajudemo-la com a nossa cola- 
boração, a nossa adesão, a nos- 
sa paciência». 

A mensagem papal teve o 
valor de uma encíclica dirigida 
aos Padres de todo o Mundo 
após a cerimónia de encerra- 
mento do «Ano da Fé» e ce- 
lebrando os dezanove séculos 
do martírio dos Apóstolos Pe- 
dro e Paulo. 

Com este documento, Pau- 
lo VI pretende pôr em relevo 
o papel essencial do sacerdócio 
católico ao serviço da fé e dos 
homens e a importância da fé 
na vida do Padre. 

Referindo-se aos proble- 
mas que hoje se discutem nal- 
guns países acerca da condição 


sacerdotal, o Papa colocou-os 
à luz da fé e testemunhou aos 
Padres a sua afeição, a sua 
estima, a sua confiança e ma- 
nifestou-lhes o seu optimismo. 


OS SACERDOTES 
TAMBÉM SOFREM 


Paulo VI manifestou a sua 
admiração pela fidelidade de 
que tantos eclesiásticos têm da- 
do provas. Sabia bem — disse 
— que existiam muitas situa- 
ções dolorosas, que «há em cer- 
tos membros do Clero uma in- 
quietação, uma incerteza quan- 
to à sua condição sacerdotal. 
Pensam ter sido deixados à 
margem da evolução social do 
mundo moderno». 

«Certamente, acrescentou o 
Papa, os Padres não estão ao 
abrigo das repercussões da cri- 
se de transformação que hoje 
agita o Mundo. Como todos 
os irmãos na fé, conhecem tam- 
bém, as horas de obscuridade 
no seu caminho para Deus. So- 
frem também com a maneira 
muitas vezes parcial como cer- 
tos factos da vida sacerdotal 
são interpretados e injustamen- 
te generalizados». 

Pedia aos Padres não se 
esquecessem de que «a situa- 
ção de cada cristão e em par- 
ticular a do Padre, será sem- 
pre uma situação paradoxal e 
incompreensível aos olhos da- 
queles que não têm fé». 


VISADO PELA 
| COMISSÃO DE CENSURA | 


Aviso aos Sacordatas 


De 22 a 26 de Julho corrente 
vai realizar-se no Seminário de 
Aveiro o segundo e último turno 
de exercícios espirituais para o 
clero da Diocese de Aveiro. 

O retiro, que começará às 10,30 
horas do dia 22, será orientado 
pelo rev, Padre Rafuel Serafão, 
Provincial dos Capuchinhos. 

As inscrições continuam aber- 
tas na Secretaria Episcopal até ao 
dia 19. 


LM AVO 


CONTINUAÇÃO DA 


José Estêvão. Isto para não 
falar na famosa Vista Alegre, 
onde se ergue um monumento 
macional, e num amplo trecho 
lagunar, marchetado, sobre- 
tudo no Estio, por essas ta- 
maninhas estrelas que são os 
cones de sal. 


O MUSEU-—MONTÃO DE 
JOIAS SEM ESCRÍNIO 


Da gente ribeirinha e das 
suas actividades é precioso 
mostruário o Museu Maritimo 
de Ílhavo, humildemente ins- 
talado no primeiro andar de 
encanecido prédio, mas cheio 
como um ovo de jóias sem 
preço. No género, íamos jurá- 
“lo, nenhum outro português 
se lhe avantajará. Dezenas de 
miniaturas de embarcações de 
todos os tipos e de variadas 
épocas, exemplares raros de 
agulhas de marear, colecções 
de conchas e de búzios de lon- 
gínquas paragens, espécies da 
fauna e da flora da laguna, 
óleos, aguarelas e esculturas de 
temática marítima com a assi- 
natura de notáveis artistas, re- 


Admissão 
ao Seminário 


Toda a documentação dos can- 
didatos ao Seminário se faz em 
impressos próprios, que os rev 
Párocos devem requisitar à Se- 
cretaria do Seminário de Calvão, 
indicando quantos são os can- 
didatos. 


Os documentos preenchidos de- 
vem entrar no Seminário de Cal- 
vão até ao dia 20 de Julho. 


Todos os candidatos, sem ex- 
cepção nenhuma, irão passar a 
semana de 29 de Julho a 3 de 
Agosto no referido Seminário, fa- 
zendo nessa altura as provas de 
admissão. 


Estrondosa Vitória no 
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des de diversos tipos, mague- 
tas de salinas, de secas de ba- 
calhau, das artes da xávega, 
remos, velas, reproduções dos 
garridos paiméis dos «molicei- 
ros», expressivos ex-votos, ro- 
sas dos ventos, alminhas, que 
sabemos nós! e um magnífico 
lote de vidros e antigas peças 
de porcelana da Vista Alegre, 
certas delas evocando figuras 
ligadas à faina da ria e do 
oceano. 


Infelizmente, a casa onde 
fica instalado o museu, além 
de paupérrima e de escassa so- 
lidez, é de exíguas dimensões, 
Em boa verdade, só não deixa 
de ser passável a fachada. No 
mais, não diz a cara com a 
careta... Assim, as inumeráveis 
peças, carreadas com amor ou 
generosamente oferecidas, não 
estão, em rigor expostas — mas 
a modos que armazenadas. E 
nem todas, porque uma boa 
parte tem de permanecer, a 
contragosto dos lúcidos res- 
ponsáveis e com prejuízo gra- 
ve para a cultura, em arreca- 
dações e arcanos. Por exem- 
plo, a biblioteca, numerosas 
telas e desenhos do saudoso 
ilhavense João Carlos e uma 
dezena de trabalhos plásticos 
da autoria de mestres portu- 
gueses e estrangeiros, 


UM EDIFÍCIO PRÓPRIO — 
SOLUÇÃO INADIAÁVEL 


O Museu Marítimo e Regio- 
mal de Ílhavo, constituindo, 
apesar de tudo, uma viva lição 
para quantos, de Franças e 
Araganças, o visitam, está lon- 
ge, importa vincar, de satisfa- 
zer a alta finalidade para que 
foi criado. Tudo, mas tudo, o 
que interessa aos estudiosos 
deve encontrar-se museolôgi- 
camente exposto. Arrecada- 
ções, salvo melhor compara- 
ção, afiguram-se necrópoles. 
Ílhavo trabalha no sentido de 
instalar condignamente o seu 
admirável repositório etnográ- 
fico e artístico, que relembra 
e exalta a gesta de um povo 
laborioso onde avultam tantos 
e tantos «lobos-do-mar». A be- 
nemérita Fundação Calouste 
Gulbenkian já prometeu o seu 
imprescindível contributo. Tam- 
bém a edilidade ilhavense não 
ficou insensível, como é lógi- 
co, ao apelo do Grupo dos 
Amigos — devotados amigos 
— do Museu. Simplesmente, 
quando se trata de corporizar 
um sonho, de resolver um pro- 
blema tão instante, os dias pa- 
recem anos e os anos asseme- 
lham-se a séculos... 


As palavras que aí ficam, 
de justo louvor aos encantos 
de Ílhavo e à sua operosa gen- 
te, pretendem, em última ins- 
tância, alentar quantos se têm 
interessado pelo magnífico ins- 
trumento cultural. Não esque- 
çamos que o passado e o pre- 
sente da «vila-maruja» está ali 
documentado, E nem só dela, 
mas de toda uma infundível 
região lagunar e marítima. 
Verdadeiramente, o Museu de 
Ílhavo não o é apemas de uma 


- circunscrita zona—mas do pró- 


prio litoral português. 
JOÃO SARABANDO 


(Do diário «A Capital», de 5-6-68) 
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RE TIM A PIA 


Nesta casa encontram Vossas Excelências todos os artigos 
de FIO DE TRICOT e MALHAS da mais alta qualidade, Além destes . 
artigos temos uma colecção de TAPETES, únicos em Portugal, e que 
as senhoras podem fazer por suas próprias mãos. Faz-se em menos 


de 50 horas, dura 50 anos! 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 360 
AVEIRO 


& 
Centro Particular de Transfusões de Aveiro 
JOÃO CURA SOARES 
Médico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 
Serviço permanente de Transfusões de Sangue 


TELEFONES | do Notio 


| de Dia 22548 [ Domingos 24800 
O 
as800 | Foriudos zazos 


Pois!... 


Pois!... 


SOME E SIGA 


150 contos rendem-lho 965$00 mensais 


JURO DE 8º 
APARTAMENTOS MOBILADOS E ANDARES 


Em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões assoa- 
lhadas — Magnífica zona, nova e cheia de frescura. 
Grande zona comercial, moderna, piscina, parques, 
pavilhões desportivos, garagens, arborização, 
colégios, escola técnica e liceal. 


4 maior zona comercial da linha de Sintra 


Transportes garantidos só na MEDOLEIAO — (CIDADE JARDIM) AMADORA : 


LINHA DE CASCAIS — apartamentos mobilados 


Em Paço de Arcos (Parede) Junqueiro, (S. João 
do Estoril) Alapraia. 


A nossa garantia é a nossa honestidade e a nossa 
experiência na construção civil. 

Não se perca no caminho das somas. 

Informe-se convenientemente, veja as nossas pro- 
priedades e ficam à disposição de V. E.xas os nossos 
escritórios. 


J. PIMENTA, L.Pa 


Em Lisboa — Rua Conde Redondo, 53-4.º Esq. Tel. 45843 e 47843 
Em Quelaz — Rua D. Maria 1, 30 — Tel. 952021/22 
Em Reboleira — Amadora — Serviço permanente — Tel. 933670 


De aço — 2.400$00 


rês relógios que aliam a incomparável precisão OMEGA à elegância, 
sobriedade e à distinção. 


E] 


AGÊNCIA OFICIAL 
Relojoaria Campos 


Frente aos Arcos 
Telef. 23718 


AVEIRO 


Com cada relógio OMEGA é entregue um anifEsdo ri que assegura a assistência técnica 


em 163 países, e sempre com peças de origem. OQ! 


E À | EM LADYMATIC - 
N e] | lv De Rato Rossio 
B% CONSTELLATION HL SSSSERRDRA : 
EE De 3.600$00 a 14400800 men f, 
EE SE AMAS TER es 


PRODUTOS 


“ MANJEDOURA,, 


para os seus animais 


Se quer ter mais carne 
Se quer ter mais leite 
Se quer ter mais ovos 


só com produtos p- Tnanjedouna” 


CARNEIRO, CAMPOS & 6.º, L.” — Padrão da Légua 


Distribuidor em AVEIRO: 


MARABUTO & C., Lº 


Rua Hintze Ribeiro, 53 — Telefone 22071/2 
AVEIRO 


Colocação de Capitais 


Qualquer quantia a partir de 50.000$00 


A «EMPRESA PREDIAL NORTENHA» chama a especial 
atenção de todas as pessoas interessadas numa efieiente e rendosa 
aplicação de capital, para o facto de estar apta a colocar quaisquer 
quantia por meio de financiamento em transacções hipotecárias e 
sempre em r.a hipoteca. Estas transacções dão um juro anual 
compensador e, gratuitamente, tem o interessado toda a assistên- 
da nossa parte, desde a avaliação das propriedades a onerar, até 
ao completo reembolso do capital. 

As inúmeras transacções deste género realizadas por n/ 
intermédio em todo o país, são a afirmação do cuidado e garantias 
que só uma grande Empresa pode oferecer. Por isso e no v/ pró- 
prio interesse consultem a: 


EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
Mediadores Ofícial 


PORTO — Praça D, João 1, 25-1.º Telf. 20085/6/7 
LISBOA — Praça da Alegria, 58-20 Telf, 366731 — 366812 
COIMBRA — Av, Fernão de Magalhães, 266 - 2.º 

Telf. 27404 — a9045/6/7 


JOÃO PALMEIRO 
MÉDICO ESPECIALISTA EM NEUROLOGIA 
Segundo Assistente da Faculdade de Medicina de Coimbra 
DOENÇAS DOS NERVOS 
Consultas às terças e sextas-feiras 
Consultório: - Av Dr. Lourenço Peixinho, n.º 83-1.º Esq.-A VEIRO 


(2) 


ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 


Cursos de Férias | 


De aptidão profissional 


Cursos absolutamente modernos que lhes facul- 
tam uma aprendizagem segura e actualizada 


30 dias — DACTILOCRAFIA 
40 dias — CONTABILIDADE 


Contabilidade mecânica, contabilidade por decalque 


O seu futuro assegurado 


MECANOGRÁFICA Operador (a) Mecanogrático 
FM GUSTAVO FERRBRA PINTO BASTO, 2 - TELEFONE 2 28 83 - AveRO Me 
VENDE-SE E md 
E. A construção moderna exige 
Oficina com todos os seus 
pertences, da  Renimetal parquetes de qualidade Bio 


Mecanica e Metalurgia Reu- 
nidos, Lda — Gafanha da 
Nazaré. Ver todos os dias 
úteis, excepto aos sábados, 
das g às 17. Aceitam.se pro- 
postas na mesma, 


Empregados 
de Escritório 


Precisam-se dois, com o 
serviço militar cumprido e 
conhecimentos de francês e 
inglês. 

Informa-se na Empresa 
de Pesca de Aveiro, SARL, 
na Estrada da Barra, n.º 9, 
em Aveiro. 


Armazém ou oficina 
Em local central, aluga- 

-se. Trata Rua de S. Roque, 

13-1.º- Dto - AVEIRO. 


leia o «Correio do Vouga» 


Vendem-se 


Perto de Aveiro — localidade servida pelos autocarros: 


Seis moradias - rez do chão 
construção recente, género 


bairro. 


TRATA: 


Bom emprego de capital 


A PREDIAL AVEIRENSE 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 97 - 1.º - Tefs, 22383/4 


AVEIRO 


»parquetes IMPAR 


beleza e conforto 
Agente em Aveiro e Concelhos limítrofes: 


Representações FERANA JE FEMINDO VIGHA 


Rua José Rabumba, - 3 Telef. 24694 AVEIRO 
Atenção Surdos de Aveiro 


VOLTAR A OUVIR É VOLTAR À VIVER 


A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso 
serviço e inteiramente ao vosso dispôr na 


Farmácia Avenida "“º jees teto, 6 


na próxima 6.º feira, die 11 de 
Julho, das 15,30 às 19 h., onde 
vos apresentará a mais moder- 
na e completa gama de apare- 
lhagem auditiva, para adaptação 
racional a cada caso individual: 
ÓCULOS AUDITIVOS — MO- 
DELOS PARA USAR ATRÁS 
DA ORELHA — MODELOS PE- 
ROLA IV e MIRACLE VI 
(usados dentro do ouvido, sem 
fios nem tubos) E OS SENSA. 
CIONAIS MODELOS POPU- 
LARES. 


Visitem-nos na FARMÁCIA AVENIDA no dia 11, das 15,30 
às 19 horas. 


CASA SONOTONE — Praça da Batalha, 92- 1.º - Porto 
Telefone 3560 
a 


Poço do Borratém, 33 s/1 - Lisboa 
Telefone 868352 


VENDE-SE 


Terreno na rua do Gravito, com frente para a 
rua do Seixal, Tratar com Sociedade de Padarias 
Beira-Mar. Rua do Gravito, 81-83 - AVEIRO, 


Anuncie no «Correio do Vouga» 


Festas de Verão 
na Churrasqueira das Glicínias 


Sábado, 13 de Julho, às 21,30 horas 
BAILE c UARIEDADES 
com ilustração musical de « OS FARAÓS » 
Marcação de Mesas ou entrada individual com serviço 


Informações pelo telef. 22278 — na Churrasqueira 
das Glicínias ou no Tangaré, em Aveiro 


RES PESE SE E OE TS ES ai EST = MR SGA CEE CEEE Tosa 


| 


Z “ubsa — YONOA 0a OITNIOD - 8961-2-ZI 
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COM A EFICIÊNCIA E 
OPORTUNIDADE DE SEMPRE, 
RESOLVE TAMBÉM 

O SEU PROBLEMA 


Um ambiente de requinte. Um whisky com água bem gelada, 
Um problema. Resolvido pelo SANTO com a eficiência do 
costume, Como, aliás, todos os problemas. Problemas simples 
ou complexos que, no entanto, impedem as pessoas de viver 
plenamente, Como a água gelada para o whisky ou a cerveja 
fria no momento certo. Por isso o SANTO disfruta da gratidão 
de muitas pessoas e é conhecido em quase todo o mundo. Por 
isso também você terá todos os problemas resolvidos com o 
frigorifico AEG-SANTO. 


Consulte os revendedores 


SANTO 


| Agente em Aveiro: 


Campos & Marquês, L.da. 


Rua 


Agostinho Pinheiro, 


ESFUNCAL 


Firma especializada em abertura de poços 
artezisnos pera coptsção de águe, acaba de 
adquirir o mais moderno equipamento — 
ÚNICO NO PAÍS — para tais serviços e 
fundações. 


TELEF, 22491 — APART. 76 


AVEIRO 


Panos pera lençol 
Bordados - Edredons - Colchas 
Enxovais completos 


Armazéns 


PREÇO POPULAR 
VESTE PAIS E FILHOS 


Rua Agostinho Pinheiro AVEIRO 


Leia o «Correio do Vouga» 


CARROS USADOS 


Mercedes Benz 190 Dc ... 1962 
Mercedes Benz 180... ... 1958 


Parada Comet 
a 


Opel Kapitan ... 

Opel Olímpia ... 

Lância Fulvia ... 1963 
Cortina . 1963 
Taunus 17 Mesuper... 1963 
Auto-Union 1000 1958 
Consul 315 o 1961 
Citroen Ami ... 1962 
Renault Dauphine .. 1958 
Austin J-2 (furgon) ... ... 1965 
M. Benz L338 (camion) . 1961 


Revistos. Facilidades de Pa- 
gamento 


A. C. RIA, IDA. 
Telef. 24041/4 AVEIRO 


PRECISA-SE 


Empregado de balcão. 


Nesta Redacção se infor- 
ma. 


Estante com portas envidraçadas 


BOMBA DE VOLANTE 
em bom estado 


VENDEM-SE 
hy Dr. Lourenço Peixinho, 18-20 


Instituto Médio de Comércio de Aveiro 


(Administração da Câmara Municipal) 


Avisam-se os interessados de que estão 
abertas as inscrições para os CURSOS DE 
PREPARAÇÃO para os exames de admissão. 


Cursos diurnos e nocturnos 


Exames de admissão no próprio Instituto, em Aveiro 


INFORMAÇÕES: 


ua João Mendonça, 17 — Aveiro - Telf. 27177 


Ministério da Economia 


Secretaria de Estado da Indústria 
Direeção-eral dos Combuskíveis 


EDITAL 


Eu, ARTUR MESQUI- 
TA, engenheiro-chefe da 
Delegação da Direcção-Ge- 
ral dos Combustíveis: 


Faço saber que a Cidla- 
-Combustíveis Industriais e 
Domésticos SARL, pre- 
tende obter licença para 
uma instalação de armaze- 
nagem de gases de petróleo 
liquefeitos, com a capacida- 
de aproximada de 22000 li- 
tros, sita em Ovar, freguesia 
e Concelho de Ovar, distrito 
de Aveiro, 

E como a referida insta- 
lação se acha abrangida pe- 
las disposições do decreto 
n.º. 29 034, de 1 de Outubro 
de 1938, que regulamenta a 
importação, armazenagem e 
tratamento industrial dos 
petróleos brutos, seus deri- 
vados e resíduos e pelas do 
decreto n.º 36270 de 9 de 
Maio de 1947, que aprova o 
Regulamento de Segurança 
daquelas instalações, com 
os inconvenientes de perigo 
de incêndio, explosão e der- 
rames, são por isso e em 
conformidade com as dispo- 
sições do citado decreto n.º 
29 034, convidadas as enti- 
dades singulares ou colecti- 
vas a apresentar, por escri- 
to, dentro do prazo de 2o 
dias, contados da data da 
publicação deste edital, as 
suas reclamações contra a 
concessão da licença reque- 
rida e examinar o respectivo 
processo nesta Delegação, 
sita na Rua do Padre Cruz, 
n.º 62, no Porto, 


Porto, 26 de Junho de 1968 
O Engenheiro-Chefe da Delegação, 
Artur Mesquita 


VENDE 


COTA representando 40º/, 
do capital da firma Boia & 
Irmão, L.da 


CARLOS PEREIRA BOIA 
Cais do Paraiso — Aveiro 


Só se trata com o inte- 
ressado pessoalmente, 


FABRICAS ALELUIA 
AVEIRO 


PAINEIS COM IMAGENS 


AZULEJOS - LOUÇAS 


Trespassa-se 


Em Aveiro, casa de pas- 
to, mercearia e vinhos, bem 
afreguesada — Rua José Ra- 
bumba, 26-38. 

Tratar na mesma. 


SERRALHEIROS 


Habilitados, necessita 
empresa nos arredores de 
Aveiro. Resposta ao n.º gr. 


Vende-se 


Terreno bem localizado 
para construção em Aveiro 
— Estrada de S. Bernardo. 

Nesta Redacção se in- 
forma. 


Arrenda-se 


R/C para comércio, no 
melhor local de Ilhavo 


No ângulo da avenida do 
novo mercado e estrada na- 
cional — Casa de Santo An- 
tónio. 


Precisa-se 


Rapariga com 14-16 anos 
para tabacaria. Pouco mo- 
vimento. Tratar na Rua Jo- 
sé Estêvão, 97-2.º, Do, das 
20 às 2r.h, 


O «Correio do Vouga» 
rute-so ma Gráfica do Vouga 


CASA NUN ALVARES 
—> PORTO 


ARTIGOS RELIGIOSOS 
TIPOGRAFIA — LIVRARIA 
PRATAS LITÚRGICAS 


PARAMENTARIA 
. 


Requisite catálogo ilustrado grátis, 
com mais de J00 desenhos 


Rua de Santa Catarino, 630 


» PORTO 


Telefones; 235B6 


| J. Rodrigues Póvoa 


ex. ssistente da Faculdade de Medicina 
Doenças do coração e vosos 
mais x 
ELECTROCARDOGRArI= 
METABOLISMO BASAL 


| Consultório — Av. Dr. Lourenço Pei- 
| xinho, 49 1.º Dri. — Telef. 23875 


Consultes, a portir dos I3 hores 
com hora marcado. 
Residência — Av. Salazar, 45-1.9 Drl.9 
Telefone 22750 
EM “LHAVE 
No Hosp de Misericódia — &s 
quartas-feiras, às 14 horas. 


— no Hospita de MI 
aos Sábsdor ss é h. 


Dr Maria Fernanda 
Pinto Basto Graça 
Médica especialista 
Doenças de Sonhoras Ginecologia 

CONSULTÓRIO: 
Av, Dr. Lourenço Peixinho, 6º 1.9 Em, 
CONSULTAS: 
La, dm é bag das 15 às 19 horas 
TELEFONES: 
Consultário — 24458 
Residência — po sas 
[E 


AVE o 


Dx. Fernando de eiça Moves 
ASMAS — ALERGIAS 
Excestagiário dos Serviços de efe de 
Clinico de Nuestra Seioro de la Concep- 
cion (Dr. Jiménez Diax), de Madrid, e do 
Instituto de Asmatologia do Hospital de La 
Sento Cruz y Son Pablo de Barcelona, 

Consultas com hora marca- 
da, todos os dies, a partir des 
| 14,30 hores. 
Consultório — Avenida Dr. Lou- 
ranço Peixinho, + B7 1.9 [ 


Residência — BR, de llhavo - 46 
2º D 


AVEIRO 


J. Cândido Vaz 


Médico Especialista 
Doenças de Senhoras 
Cirurgia Ginecológica 


Consultas : 

Aºs 3.95 5.25 é sábados, a 
partir das 15 horas, com 
hora marcada 


xinho, 83-1.º Esg., Sela 3 — 
Telef. 24788 — Aveiro. 
Residências — Telef. 22856 


Joaquim Alves Moreira 


MÉDICO ESPECIALISTA 
NAS E TIAS ORINÁRIAS 


Ex-:sil ente de Urologia 
do Hospital BETH Israel de 
Boston 
Ex-Residente de Urologia 
do Hospital BELLVUE de 
Nova lorque 


Consultas todas as Piairigada 
«feiras, às 10,30 horas 
Consultório: R. São Sebas- 

tião, 119 


AVEIRO Telef. 23026 


Averida Dr Lourenço Pel- | 


dl 


DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças de Senhoras — Operações 


Consultas às segundos, quar- 
tas e sextas-feiras 


das 15 às 19 horas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 
AVEIRO 
Telf. 25188 


Anunciai no «Correio do Vouga» 


FERNANDO MOREIRA 
LOPES 


Médico Especialista 


Doenças das Crianças — Clínica Geral 
PUERICULTURA 
Raios X — Agentes Físicos 


e des 1505 19 h. 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 


Residênc. 23387 
Telef. ( Cuida 22779 


AVEIRO 


Consulias das 11 às 13h 


Bui Pinho e Melo 


Médico Especialista 


Raios X 


Consultório : 
Ay, Dr. lourenço Peixinho, n.º 110 1,9 Esq. 


Telef. 23609 


| AUGIRO | 


Fernando Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doença dos Olhos 
Consultas das 11 às 13 e «das 15,30 
às 18,30 horos 
(tos sóbudos, dos 11 às 13,30: horas) 
Consultas com hora marcado 
Consulivrio: R. de Ilhz vo, 12-1.º B 
Residência; R. de Ilhavo, 12-4.º A 
fjunto so Posto de Polícia 
de Trênsito) 


Telefone 22594 
AVEIRO 


Augusto Henriques 


Médico Especialista 
Cirurgia Geral 


Consultas 2.as, s.as e 6.as 
das 16 às 19 horas. 

Av, Dr. Lourenço Peixi- 
nho, 89-1.0 Esq.o Tel, 24226 
AVEIRO 

A'saase sas, das 10 às 
12, em Estarreja, no Hospi- 
tal da Misericórdia. 

A's 2as e 5.as das 14 às 
16 no Hospital da Misericór- 
dia da Murtosa, 


Leia o «Correio do Vouga” 


Dr. Mário Sacramento 


MÉDICO - ESPECIALISTA 


Aperelho Digestivo 


Radiodiagnóstico 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
(HEMORROIDAS) 


Av. de Lourenço Peixinho, s0- 1,0 
Telefone aa7gó 


AVEIRO 


Compre os seus livros na 
Gráfica do Vouga 


Empregado de Eseritório 


com bons conhecimentos de 
contabilidade, isento do ser- 
viço militar, para trabalhar 
em Aveiro. 

Resposta ao n.º 24, 


Ministério das Comunicações 


Junta Central de Portos 
ANÚNCIO 


«Concurso público para o for- 
necimento de quatro Guin- 
dastes-Automvóeis destina- 
dos à Junta Autónoma do 
Porto de Aveiro». 


Faz-se público que no 
dia 8 de Agosto de 1968, pe- 
las 16 horas, na Junta Cen- 
tral de Portos, situada em 
Lisboa, na Rua da Prata, 8 
-4.º, proceder-se-á, perante 
a comissão para esse fim 
nomeada, à recepção e aber- 
tura de propostas para a 
arrematação do fornecimen- 
to acima mencionado. 

Para ser admitido ao 
concurso é necessário efec- 
tuar na Caixa Geral de De- 
pósitos, Crédito e Previ- 
dência, suas Filiais, Agên- 
cias ou Delegações, o depó- 
sito provisório de cem mil 
escudos (100 000800), me- 
diante guia passada pelo 
próprio concorrente, segun- 
do modelo que figura no 
processo, 

O depósito definitivo se- 
rá de 5 º/ do valor da adju- 
dicação, 

O processo do concurso 
está patente todos os dias 
úteis, dentro das horas de 
expediente, na Junta Cen- 
tral de Portos e na Junta 
Autónoma do Porto de 
Aveiro. 


Lisboa, 5 de Julho de 
1968. 


O Presidente da Junta Cen- 
tral de Portos 


M. Henriques Gonçalves 


Ministório das Comunicações 


Junta Gentral de Portos 


Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro 


Anúncio 


Concurso público para ar- 
rematação da empreitada 
de Construção do Pavilhão 
aligeirado para recolha do 
Equipamento Port ário, 
Forte da Barra. 


Faz-se público que no dia 
6 de Agostode 1968, pelas 16 
horas, na sede da Junta Au- 
tónoma do Porto de Aveiro, 
à Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho, n.º 110-2.º, em Aveiro, 
se procederá, perante a Co- 
missão para esse fim nomea- 
da, à recepção e abertura de 
propostas para a arremata- 
ção da empreitada acima 
mencionada. 

Para ser admitido ao con- 
curso é necessário efectuar 
na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, suas 
Filiais, Agências ou Delega- 
ções, o depósito provisório 
de 9000800, mediante guia 
preenchida pelo próprio con- 
corrente, segundo modelo 
que figura no processo. 

O depósito definitivo se- 
rá de 5º do valor da adju- 
dicação. 

O processo do concurso 
está patente, todos os dias 
úteis, dentro das horas de 
expediente, na Junta Autó- 
noma do Porto de Aveiro. 


Aveiro, 5 de Julho de 1968 


O Presidente da Junta, 
Carlos G. Gomes Teixeira 


Já tomou a decisão 
de ser monitor 
da Telescola ? 


Uma missão de maior alcance social espera 
os monitores. Basta que seja professor 

de qualquer grau de ensino, tenha o 7.º ana 
liceal ou um curso médio. 

Os monitores são remunerados. A sua 
função é orientar os alunos do Ciclo 
Preparatório TV, que tem a duração de 

2 anos e é transmitido pela televisão. A sua 
validade equivale rigorosamente à do Ciclo 


Preparatório directo. 


Divulgue a instrução na sua comunidade. 
Seja monitor de um posto de recepção, que 
pode ser constituído por-si ou por outras 
entidades singulares ou colectivas. o 

Os diplomas de monitor podem ser 
requeridos até 31 de Julho. Para rmais. 
informações, consulte-nos. 


INSTITUTO DE MEIOS ÁUDIO-VISUAIS DE ENSINO 


Rua Florbela Espanca 


Telef. 761497 Lisboa 5 


MINISTÉRIO | DA EDUCAÇÃO NACIONAL 


EM COBABORAÇÃO COM 


RADIOTELEVISÃO PORTUGUESA, S.A. R.L. 


Ministério das Comunicações 


Junta Gontral de Portos 
ANÚNCIO 


Concurso público para arre- 
matação da empreitada de 
«Electri ficação do Cais Co- 
mercial do Porto de Avei- 
ro», 


Faz-se público que no 
dia 13 de Agosto de 1968, 
pelas 16 horas, na Junta 
Central de Portos, situada 
na Rua da Prata, 8- 4.º, em 
Lisboa, perante a Comissão 
para esse fim nomeada, se 
procederá ao concurso pú- 
blico para arrematação da 
empreitada acima mencio- 
nada cuja base de licitação 
é de 1697 274880 (Um mi- 
lhão seiscentos e noventa e 
sete mil duzentos e setenta 
e quatro escudos e oitenta 
centavos). 

Para ser admitido ao 
concurso é necessário efec- 
tuar na Caixa Geral de De- 
pósitos, Crédito e Previdên- 
cia, suas Filiais, Agências 
ou Delegações, o depósito 
provisório de 42431890 (Qua- 


renta e dois mil quatrocen- 
tos e trinta e um escudos e 
noventa centavos), mediante 
guia passada pelo próprio 
concorrente, conforme mo- 
delo anexo ao programa do 
concurso, 

O depósito definitivo se- 
rá de 5º/, do valor da adju- 
dicação. 

O processo do concurso 
está patente todos os dias 
úteis, dentro das horas de 
expediente, na Junta Cen- 
tral de Portos e na Junta 
Autónoma do Porto de 
Aveiro. 


Lisboa, 5 de Julho de 
1968. 


O Presidente da Junta Cen. 
tral de Portos, 


M. Henriques Gonçalves 


VENDE-SE 


Prédio c/ habitação e 
quintal, situado no Centro 
da Gafanha da Nazaré, In- 
forma o telefone 23449. 


Compre os seus livros na 
Gráfica do Vouga 


Dr. Maya Seco 


MÉDICO ESPECIALISTA 


PARTOS DOENÇAS DE 


SENHORAS 


CIRURGIA GINECOLOGICA 


Mudou o consultório para a: Rua Eng. Oudinot n.º 84 -1.º 


Telef. 22982 


CONSULTAS As 2.º 4.º 6.º 


AVEIRO 


com hora marcada 


6 eubsg — YONOA OA OITIHOD - 8961-2-TI 


A fisga, o cacete e a participação 


OLTAMOS ao tem- 

po dos Assírios. 
Andam os homens 
afadigados em con- 
ferências de desar- 
mamento, negoceiam limitações 
das armas mais mortíferas à 
beira da placidez dos lagos 
suíços e Paris vem dar-nos uma 
lição magnífica da forma como 
se deve fazer a nova guerra. 


Renunciamos práticamente à 
cena. O que realmente é indispen- 
sável é uma sala vazia onde se 
podem dispor os actores e os es- 
pectadores de maneira diferente 
em cada espectáculo. As relações 
mais estranhas podem, desta for- 
ma, realizar-se. São possíveis. Os 
actores podem mover-se entre os 
espectadores, sobre as platafor- 
mas que dividem o sector das ca- 
deiras, como corifeus da comu- 
nidade teatral, entrando directa- 
mente em contacto com o público, 
transformando-se na sua própria 
emoção e impondo a esse mesmo 

úblico um papel no espectáculo 
(popéi passivo, de testemunha). 
3. GROTOWSKI 


O teatro-laboratório, o 

actor não aprende a 

«actuar», dentro 

desta, consideração, 

pode dizer-se que q 

sua actividade mudou 

de natureza. Único feito válido 

que q actor pode comunicar a si 

“mesmo, em consequência da iden- 

tificação humana, revelador de 

uma sociedade que é já um sim- 

bolo, com as suas limitações, os 

seus conflitos e a sua riqueza 
pessoal. 


Resgatar— em todas as suas 


Nada de metralhadoras, nem 
espingardas nem pistolas! 

Os estudantes manejam a 
fisga com zagalotes, ao passo 
que a polícia ergue escudos e 
empunha cacetes. É assim mes- 
mo. Se os Estados mais asso- 
madiços seguissem tão nobre 
exemplo, o Atlântico e o Pa- 
cífico arrecadarão nas entra- 
nhas, não os excedentes de tri- 


principais acepções — a realidade 
íntima do actor e cristalizá-la nu- 
ma dada qbra: este o objectivo 
da investigação quotidiana. 

Os actores recebem um tema 
em função ou independentemente 
de uma cena, ou um fragmento 
de texto, « fim de estimular q sua 
imaginação criadora em função de 
um objectivo exacto do encena- 
dor. Os temas são sempre situa- 
ções humanas reais, concretas. Às 
vezes simbólicas. Os temas não 
são nunca propostas de sentimen- 
tos ou emoções, posto que as emo- 
ções são uma consequência das 
acções e não uma causa. Os acto- 
res têm alguns minutos para pre- 
marar-ss, escolher os seus trajos 
e arranjar na sala o espaço que 
lhes convenha, concentrar-se ou 
relaxar-se. À improvisação começa, 
às vezes, lentamente; formam-sz 
Os grupos, os actores reagem entre 
si; podem utilizar os textos ou 
desprezá-los: o que importa é a 
natureza do ssu comportamento. 
A motivação criadora do actor 
“corresponde à memória afectiva 
de Proust, mus, para o actor gro- 
towskiano, a memória afectiva de- 
ve intervir sempre através da cor- 
porização. Quando observamos 
um actor imóvel, dominado por 
uma recordação, dizemos que está 


go, batata e café dos países 
ricos, mas Os seus tanques, as 
suas bombas atómicas, os seus 
canhões sem recuo. À Huma- 
nidade estão reservados dias 
mais felizes do que aqueles que 
vivemos neste meio Século, tão 
conturbado. As academias mi- 
litares têm os seus dias conta- 
dos. 


Ao artilheiro e ao metra- 
lhador de infantaria sucederão 
o zagal com a sua funda, o 
jogador de pau e o incendiário 
com o seu archote. Viriato 
porá de banda o Moisés de 
Telavive. 


Entremos no teatro Odéon, 
nas vizinhanças da Sorbona, 
na Cidade-Luz. O espectáculo 
é gratuito, a entrada é livre, 
Temos de ficar de pé nas co- 
xias porque a estudantada já 
invadiu tudo: frisas, camarotes 
e plateia, 


«ausente», Mas o actor deve man- 
ter-se «ali». Não deve conservar a 
recordação exclusivamente para si 
(narcisismo) e sim encontrar atra- 
vés dissta. justificacão do seu com- 
portamento, uma abertura para os 
outros, uma reacção natural que 
possa estimulá-los, O actor pode 
neste momento animar ma mesma 
«partitura» de motivos, em ritmo 
acelerado ou lenta, ou permans- 
cer imóvel sobre um motivo pre- 
ciso; O seu corpo, os seus gestos, 
a sua exoressão, o tom da sua voz, 
serão; sempre vivos we fiéis aos ele- 
mentos da sua própria vida. 
Depois da improvisação, os ac- 
tores retiram-se silenciosamente 
para o seu camarim e anotam por 
escrito todos os detalhes possíveis, 
todos os motivos, as acções, os 
objectos, o espaço, qs reacções 
dos companheiros com quem inter- 
cambiaram contactos, etc... 
Realizam-se numerosos ensaios 
de improvisação, durante qs quais 
o encenador intervém para corri- 
gir todos os detalhes possíveis, as 
debilidades e conseguir um todo 
orgênico. A motivação, repetida 
ixada, coriserva o seu poder 
criador (o estimulo de um senti- 
mento), mas a sua essência sofreu 
uma metamorfose natural: o tem- 
po da sua duração, enquanto re- 


A Senhora Directora do 
Teatro sobe à ribalta e suplica 
aos desordeiros que abando- 
nem a casa porque ali não há 
burgueses. A sua Companhia 
até já representou peças avan- 
çadas. Todavia, ninguém ar- 
reda pé. Nisto, um futrica da 
coxia ergue timidamente a voz 
e pregunta: 


— Minha Senhora, que é 
um burguês? 


Ninguém lhes responde e 
cortam-lhe logo a palavra com 
uma celeuma dos demónios. No 
palco, porém, há um dístico 
que diz: Tribuna Livre. 

O futrica some-se na treva, 
desaparece e encaminha-se pa- 
ra a Sorbona. 


Num anfiteatro domina a 
estátua de Richelieu. Um es- 
tudante da ordem das trepa- 
doras escarrancha-se-lhe nos 
ombros enquanto cá em baixo 


cordação-associativa, desapareceu 
como tal. Integrado na sua me- 
mória, como reflexo associado q 
um tipo de comportamento, a mo- 
tivação é agora mais flexível. 

Assim, apoiando-se nestes múl- 
tiplos momentos de verdade do 
actor, o encenador, em colaboira- 
ção com aquele, pode construir, 
criar metáforas entre o texto e a 
acção, a acção corporal e a sua 
motivação, mudar os sentidos até 
conseguir satisfatôriamente o efei- 
to procurado. Graças à arte «des- 
ta mentira» sobre o real, torna-se 
mais verdadeira a realidade. 

Também neste exemplo funcia- 
na a dialéctica do presente au- 
têntico e da memória corporal. É 
ainda evidente que o actor gro- 
towskiano não se expõe durante 
o trabalho ao problema, deste mor 
do, nem se pergunta inclusivamen- 
te como funciona. 

Para conseguir resultados, esta 
disponibilidade criadora e a pos- 
sibilidade de uma entrega autên- 
tica, o actor realiza cs seus exer- 
cícios. Esta mctividade realiza-se 
paralelamente com a investigação 
criadora. Grotowski não emsina 
nada de «forma correcta», mas 
permite a cada um realizar-se, eli- 
minar as suas resistências pessoais, 
superar os seus obstáculos. 


se discute política «socio-eco- 
-nómica», à sombra da ban- 
deira negra. 

O futrica não percebe pata- 
vina da peroração e vai para 
o terreiro. Liga o seu tran- 
sístor e ouve a voz do presi- 
dente De Gaulle. 

Participação, eis o estribi- 
lho do seu discurso, 

A palavra mágica apren- 
dera-a o presidente na Alema- 
nha federal, numa visita que 
fizera em tempos à Fábrica 
Volkswagen. 

O futrica discorre com os 
seus botões: 

— Participação deve ser 
uma coisa parecida com a da- 
quele escolar que cavalgava o 
bronze do Richelieu; confun- 
dia-se com ele sem lhe par- 
ticipar do gémio. 


José Crespo de Carvalho 
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Igreja de Beduído 
merece mão ser es- 
quecida. Logo q se- 
guirao Retábulo, que- 
remos abordar aqui 
um outro tema. 
Suppedaneum, de sup, por sub, 
por baixo, e s, pés. 
ixo dos pés, o que está 


debaixo dos pés. 
O supedâneo é um estrado ou 


O Supedâneo: 


escreve o ARQUITECTO F 


um degrau onde assenta o altar 
e onde o celebrante sobe para se 
acercar daquele, 

Numa igreja nova, ou renova- 
da, há que prever o supedâneo, 
há que dispensá-lo ou é simples- 
mente indiferente? 

D. António Coelho, o bene- 
ditino português que foi o nosso 
primeiro liturgista moderno, diz 
que sim. O altar deve implantar-se 
sobre um estrado, deve elevar-se 
relativamente ao piso do presbi- 
tério. Outros liturgistas, que pro- 
curamos, passam o assunto em si- 
lêncio. O Correio do Vouga me- 
rece mais uma vez ser o lugar 
onde se aborde o assunto dada 
a confidência que vou fazer. Este 
jomal é o semanário duma dio- 
cese, e cujo Prelado ouvimos pela 
primeira vez tomar a iniciativa 
mestes termos: 

Para que serve o supedâneo? Não 
virá prejudicar as celebrações? 

Antes de discutir o assunto é 
preciso distinguir duas situações 
muito distintas: o supedâneo do 
altar face ao povo e o supedá- 
do altar de costas para o povo. 
As considerações que faremos re- 
portam-se à primeira situação, isto 
é, ao supedâneo dum altar versus 
populum — voltado para o povo. 

Com efeito, o grande argu- 
mento a favor da supressão do: 
supedâneo é a garantia das des- 
locações dos mimistros do culto à 
roda do altar; é o libertação do 
área do presbitério; e o desafogo 
do espaço destinado aos minis- 
tros,e distinto da nave dos fiéis. 


Sim ou 


ABRUNHOZA DE BRITO 


Não? 


O altar, pelas funções que 
preenche e pelo que representa, 
deve ser apresentado em destaque, 
facilmente visto de todos os fiéis, 
localizado, em suma, mum plano 
mais elevado do que a mave, ca- 
paz de satisfazer aqueles reque- 
sitos. 

Numa celebração temos pre- 
sente uma: só comunidade, uma só 
assembleia, distinta em duas par- 
tes— ministros e simples fiéis. Os 
lugares dessas partes são o pres- 
bitério e a nave. Como aquele 
é o lugar estrito do Sacrifício e 
para o qual convergem as aten- 
ções da parte maior em múmero, 
é mormal que seja sobreelevado 
relativamente à mave, Parecerá as- 
sim que o altar está mais perto 
do alto, entre a terra e q céu. E 
é tanto verdade que desde os po- 
vos mais remotos de que há a 
tória, a oração foi sempre dirigida 
para cima, para o alto. 

Mas também é verdade que o 
Sacrifício é banquete, refeição des- 
tinada a todos, E quem se pre- 
prgaçã para comer não iria co- 
ocar a mesa no andar ou piso 
por cima de si. O estrado das 
casbiações armado muito no alto 
é a solução conveniente para o 
teatro ou o cinema, talvez, mas 
não para toda e qualquer quira 
actividade dos homens. 

A distinção presbitério-nave não 
poderá pq as conveniências da 
escala humana. A distância re- 
cíproca será uma, a relação de 
alturas será uma também. 


je tão sentida da mais franca 
possível visibilidade do altar, 
convém não esquecer uma so- 
lução cada vez mais frequente 
escolhida para a nave: disposição: 
da assembleia num plano inclina- 
do com pendente para o presbité- 
rio. deste modo, a participação per- 
feita da acção litórgica que de- 
corre anão necessita tanto da so- 
breelevação do presbitério. Toda- 
via, q argumento que põe de parte 
a desumanização criada pela ex- 
cessiva elevação do altar, man- 
tém-se válido para o mesmo erro, 
que seria o aprofundamento do 
altar seguido por uma nave em 
rampa demasiado: inclinada e que 
oferecesse a- perspectiva de cima 
para baixo ida acção litúrgica. 
Se o presbitério for amplo, 
muito generoso e não venha a 
motivar qualquer risco, quanto à 
facilidade e elegância das ceri- 
mónias à roda dg altar, — a in- 
censação, por exemplo—mada con- 
dena em dsfinitivo a previsão do 
supedâneo. Em determinada situa- 
ção concreta, apercebida pelo ar- 
quitecto, poderá ser aceitável e 
até recomendável, destacar o al- 
tar, implantando a mesa sobre 
um estrado próprio. Esse pe- 
queno degrau contribuirá para o 
relevo que o altar deve ter e con- 
ferirá, simultâneamente maior des- 
taque, melhor presença ao oficiante 
presidente em relação com os ou- 
tros elementos que o acompanham. 


Na prática, porém, o que 
temos verificado, dada talvez a 
exiguidade de espaço livre, que é 
regra geral nas nossas igrejas, ve- 
lhas ou novas, é que o supedâneo 
não só prejudica as celebrações, co- 
mo ainda dificulta a colocação de 
determinados objectos, os suportes 
para as velas quando assentes no 
chão e o recipiente para as flores. 
demos reconhecer ao supe- 
dâneo. certas vantagens práticas. 
É mais cómodo, por exemplo, 
ajoelhar num degrau perto do al- 
tar do que ajoelhar no chão. À 
toalha do altar, outro exemplo, 
se cair lateralmente até ao chão, 
está mais defendida pela existên- 
cia do supedâneo. Mas estas van- 
tagens terão força por si só para 
impor uma solução? 

De tudo isto, o que mos parece 
mais importante, o que poderá 
merecer a nossa atenção é q har- 
monmia entre duas grandes verda- 
des—o carácter transcendente da 
acção que decorre e a realidade 
humana dos seus agentes. Se ao 
altar for conferida uma distinção 
muito forte, como havemos de fa- 
zer sentir aos presentes q sua qua- 
lidade essencial, não de especta- 
dores, mas de autênticos actores? 

Vamos fazer todos isto, junte- 
mo-nos aqui à volta... «Tomai e 
comeil»... «Fazei isto em memória 
de mim»... Não parece convenien- 
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